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H i s t o r i a P a r a l a Liberación N a c i o n a l 
e H i s t o r i a R e g i o n a l 

1 . - Concepción general del capitalismo p a r a explicar el desarrollo de las sociedades la- -p g c A 
tínóamtricanas. B I B L l O , 

P a n i m o s d e l a explicación d e u n a d e las características f u n d a m e n t a l e s d¿|l<yjSiülWEZ OROZLU 
l i s m o , s u : i n t e r n a c i o n a l i s m o . L o s países e u r o p e o s , e s p e c i a l m e n t e España, I t í^ÍCT&^ INVESTIGAulUn 
F r a n c i a , p a r a s u d e s a r r o l l o , n e c e s i t a r o n e l c o n c u r s o d e u n a s e r i e d e s o c i e d a d e s paüt̂ TORICAS 
a p r o v e c h a r l a relación económica, a l i m e n t a r s e y d e s a r r o l l a r s e p o r m e d i o d e l a g u e r r a y 
l a c o n q u i s t a ; n o importó e l n i v e l d e l a s m e n c i o n a d a s s o c i e d a d e s . P l a n t e a d o , d e m a ­
n e r a más s e n c i l l a , l a explicación d e l p r o c e s o d e d e s a r r o l l o d e n u e s t r o s p u e b l o s d e n t r o 
d e l s i s r e m a c a p i t a l i s t a d e s d e 1 4 9 2 h a s t a n u e s t r o s días, i n t e r p r e t a m o s l a política c o l o ­
n i a l i s t a c o m o n e c e s a r i a , l a expansión c o l o n i a l c o m o o b l i g a d a ; así, n u e s t r a s s o c i e d a ­
d e s , d e s d e e l m o m e n t o e n q u e a p a r e c e e l c o n q u i s t a d o r e u r o p e o e n A m e r i c a , q u e d a n 
e n g l o b a d a s d e n t r o d e l c a p i t a l i s m o . E s e p r i m e r c o n t a c t o , e s , a l a v e z , e l i n i c i o d e u n a 
relación n u e v a , d e u n s i s t e m a s o c i a l s u p e r i o r a l o s e x i s t e n t e s e n n u e s t r o c o n t i n e n t e 
a m e r i c a n o ; e l c a p i t a l i s m o f u e e l s i s t e m a q u e c o n t o d a l a f u e r z a i n t e r i o r p r o p i a , se f u e 
i m p o n i e n d o y , p a u l a t i n a m e n t e , d e s t r u y e n d o l a s características económicas, políticas, 
s o c i a l e s y c u l t u r a l e s d e n u e s t r o s p u e b l o s . C a d a u n a d e n u e s t r a s s o c i e d a d e s c o n q u i s t a ­
d a s y c o l o n i z a d a s e n r i q u e c i e r o n a l o s países c a p i t a l i s t a s d e s a r r o l l a d o s , así f u e r o n c o n ­
f o r m a d a s p a r a s u f u t u r o : g a n a d e r a s , agrícolas, m i n e r a s , c o n economías m o n o c u l t u r a -
I e s , s u j e t a n d o l a producción d e n u e s t r a s s o c i e d a d e s a u n a política económica útil a l o s 
países d e s a r r o l l a d o s e u r o p e o s ; d e e s t a m a n e r a empezó l a superexplotación d e l o s 
p u e b l o s a m e r i c a n o s y e l s a q u e o d e s u s r i q u e z a s , así es n u e s t r o m u n d o h a s t a e l p ' r e s e n -
t e . 

A c a d a u n o d e n u e s t r o s p u e b l o s l e h a t o c a d o j u g a r s u p a p e l e n e l c a p i t a l i s m o , y a 
e n ocasión a n t e r i o r d i j i m o s e n u n d o c u m e n t o ' q u e p a r a q u e se d i e r a e n n u e s t r a r e a l i ­
d a d l a conformación d e u n e n t e h u m a n o r e f i n a d o , c u l t o , u n g e n t l e m a n , e r a p r e c i s o 
q u e e n algún l u g a r d e l a t i e r r a e x i s t i e r a n p u e b l o s s u p e r e x p l o t a d o s , a n a l f a b e t a s , 
d e g r a d a d o s s o c i a l m e n t e . N o p u e d e h a b e r o t r a situación d e n t r o d e l c a p i t a l i s m o . E n 
e s t e s e n t i d o p o d e m o s v e r e n n u e s t r a s t i e r r a s e l d e s a r r o l l o d e l c a p i t a l i s m o y , a l a v e z , 
cómo éste h a i d o m a n e j a n d o p a r a s u p r o v e c h o l a s f o r m a s d e explotación e x i s t e n t e s y 
l a s r i q u e z a s e n c a d a u n o d e n u e s t r o s p u e b l o s . D e s d e p r i n c i p i o s d e l s i g l o X V I , e n 
América, se f u e t r a n s f o r m a n d o l a p r o p i e d a d d e l a t i e r r a , se f i i e l e g i s l a n d o d i c h a p r o ­
p i e d a d ; p a r a l e l a m e n t e a e s t a acción, e l c o n q u i s t a d o r f u e c o n c e n t r a n d o a l a s p o b l a ­
c i o n e s aborígenes p a r a s u m e j o r explotación ( c o m o f u e r z a d e t r a b a j o ) , transportó 
n e g r o s a f r i c a n o s a l c o n t i n e n t e a m e r i c a n o y revivió l a e s c l a v i t u d , m a n e j a n d o u n a c o n -

1 Veáse: Gutiérrez, A n g e l . Inviilt^acíón hhtónca y lucha ideológica. El caso de las comunidades campesi­
nas de Michrjacán. p f i n e n c i a leída e n e l I V E n c u e n t r o d e l a A D H I L A C , e l 24 d e j u l i o d e 1983 e n B a y a m o , 
C u b a . 
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cepción r a c i s t a , u n a concepción c o l o n i a l i s t a c o n t r a aborígenes y n e g r o s . T e n e m o s q u e 
e x p l i c a r c l a r a m e n t e cómo l a visión d e l c o n q u i s t a d o r español a l l l e g a r a l C a r i b e , l o ce­
gó y , l e deslumhró l a p o s i b i l i d a d d e e n r i q u e c i m i e n t o fácil. E l l o s f u e r o n l o s p r i m e r o s 
e n d e s c r i b i r d e m a n e r a d e f o r m a d a a l a n a t u r a l e z a y a l o s h o m b r e s a m e r i c a n o s ; e l p r i ­
m e r d e f o r m a d o r e u r o p e o f u e Cristóbal Colón^. E n e l C a r i b e f u e cas i c o m p l e t a m e n t e 
e x t e r m i n a d a l a población; e n u n a s e g u n d a e t a p a d e c o n q u i s t a , e l español varió u n 
p o c o s u política, y a n o exterminó s i n o sólo a u n a p a r t e d e l a población y l a q u e s o b r e ­
vivió l a reubicó y organizó p a r a p r o v e c h o d e l a c o r o n a española y . e n u n a t e r c e r a e t a ­
p a , l a c o n q u i s t a se h i z o e n f o r m a p r e c i s a , b a j o u n p l a n q u e permitió l l e v a r , c o n e l 
m e n o r d e r r a m a m i e n t o d e s a n g r e , l a g u e r r a d e s o j u z g a m i e n t o . E s t a política d e c o n ­
q u i s t a se expresó así: a ) C a r i b e , e x t e r m i n i o ca s i t o t a l d e l a población; b ) t i e r r a c o n t i ­
n e n t a l , u n a p r i m e r a f a s e d o n d e e l d e s e n f r e n o d e l c o n q u i s t a d o r d i e z m a a g r a n p a r t e 
d e l a población y , u n a s e g u n d a f a se d o n d e l a política c l a r a d e l a c o r o n a española t i e n ­
d e a l a conservación d e l a población a b o r i g e n . 

L a s n u e v a s f o r m a s s o c i a l e s e u r o p e a s t r a n s f o r m a r o n a l a s s o c i e d a d e s a m e r i c a n a s , 
a p a r e c i e r o n e n éstas, f o r m a s d e explotación n u e v a s y l a r i q u e z a g e n e r a d a desarrolló a l 
m e r c a d o e u r o p e o y gestó u n s a l t o e n o r m e e n l a transformación d e l c a p i t a l i s m o : b a j o 
e s t a s características, e n l a l l a m a d a acumulación originaria n u e s t r o s p u e b l o s e s t u v i e r o n 
i n m e r s o s también. L a l l a m a d a acumulación o r i g i n a r i a t u v o u n carácter i n t e r n a c i o n a l . 
L o s países c a p i t a l i s t a s h a n n e c e s i t a d o , p a r a s u d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l , d e m a t e r i a p r i m a , 
d e f u e n t e s d e energía, d e alimentación, d e m e r c a d o p a r a s u s mercancías; t o d o e l l o se 
l o p r o p o r c i o n a r o n ( y se l o p r o p o r c i o n a n h a s t a e l p r e s e n t e ) , n u e s t r o s p u e b l o s . 

S i e n d o así, l a c o n s e c u e n c i a lógica d e l a e t a p a q u e e s t a m o s v i v i e n d o e n e l s i g l o 
X X , q u e se i n i c i a e n 1 9 1 7 c o n e l t r i u n f o d e l a revolución r u s a , m a r c a e l n a c i m i e n t o d e 
u n a n u e v a e r a s o c i a l y , p a u l a t i n a m e n t e , e n e l p r o c e s o r e v o l u c i o n a r i o a c t u a l , se v a 
d e s p r e n d i e n d o u n a i n f i n i d a d d e p u e b l o s d e l a d e p e n d e n c i a y explotación c a p i t a l i s t a 
y a m p l i a n d o e l s i s t e r h a s o c i a l i s t a . E s e l n a c i m i e n t o y d e s a r r o l l o d e c o n c e p c i o n e s 
n u e v a s s o b r e e l c a p i t a l i s m o q u e d i b u j a n a éste c o m o u n s i s t e m a e n d e c a d e n c i a , c o m o 
u n s i s t e m a q u e y a n o p u e d e r e s o l v e r t o d o s l o s p r o b l e m a s e x i s t e n t e s e n n u e s t r a s o ­
c i e d a d ; ^ a l m i s m o t i e m p o se e x p l i c a q u e e l m u n d o r e q u i e r e u n a n u e v a organización 
s o c i a l . E s t a n u e v a organización s o c i a l : el socialismo es, también, p r o f u n d . i m c n t e w.-

2 " . . . q u e l e io . s d e allí había h o m b r e s d e u n s o l o o j o . y o t r o s c o n h i x i c o s d e p e r r o s , q u e comíjn l o s 
h o m b r e s , y q u e e n t o m a n d o u n o l o d e g o l l a b a n y l e bebían s u s a n g r e , v l e c o r t a b a n s u n a t u r a . . ' Colón 
Cristóbal. " D i a r i o d e l P r i m e r V i a j e " e n : Literatura hispanoanumanj de ia conquista y ta cownu. 
Antología, L a H a b a n a , E d i t o r a d e l M i n i s t e r i o d e Educación, 1963. T I . p . U . 

3 Vcáse: C a s t r o , F i d e l . La cnsts económica y social dt l mundo. Sus r, />< rcustones en los f><áses suide-
sjrrollados. sus perspectivas sombrías y la necesidad dt luchar si tjUtrt mos sobreitvtr. L a H a b a n a . 1983. e n 
d o n d e c o n f i r m a q u e l a e s t r e c h a relación e n q u e v i v e n n u e s t r a s economías también t i e n e s u h i s t o r i a , s u r a ­
zón d e s e r . s u explicación, p u e s s e d e s p r e n d e d e l p r o p i o s i s t e m a c a p i t a l i s t a ; F i d e l C a s t r o a l a n a l i z a r l a s r e l a ­
c i o n e s económicas i n t e r n a c i o n a l e s d e l c a p i t a l i s m o señala r a s g o s característicos d e la expoliación i m p e r i a l i s t a 
h a c i a l o s países s u b d c s a r r o l l a d o s : " t a l evolución, p o r o t r o l a d o , h a c o n d u c i d o a u n a c o v u n t u r a e n l a c u a l 
también d e s t a c a l a aparición d e u n n u e v o r a . s g o e n l o s p r o c e d i m i e n t o s t r a d i c i o n a l e s d e exacción m o n o p o l i s ­
t a d e l m u n d o s u b d e s a r r o l l a d o : ésta, a h o r a , n o sólo s e efectúa a través d e l c a m b i o d e s i g u a l v l a inversión 
p r i v a d a e x t r a n j e r a , s i n o también p o r m e d i o s característicamente f i n a n c i e r o s , e s t o e s . p<>r vía d e l c n d e u d a -
n i i e n i o e x t e r n o " p . 15. 
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t e r n a c i o n a l i s t a y h u m a n i s t a ; a p a r e c e c o m o u n a pequeña t l o r e n m e d i o d e u n p a n t a ­
n o . P o r m u y a t r a s a d a s q u e se e n c u e n t r e n n u e s t r a s s o c i e d a d e s , e n e x p l o s i o n e s r e v o l u ­
c i o n a r i a s a c t u a l e s y s i r e a l m e n t e , r e c a l c a m o s , s o n r e v o l u c i o n a r i a s , e l l a s plantearán o , 
m e j o r d i c h o , l o s p u e b l o s plantearán e l o b j e t i v o lógico: el socialismo. 

2. - Conformación de l a mentalidad de colono. 

D e b e m o s e s t a r c o n s c i e n t e s q u e , h a s t a l a f e c h a , e x i s t e u n a i n f i n i d a d d e c u a d r o s 
de* i n v e s t i g a d o r e s s o c i a l e s q u e se h a n f o r m a d o a través d e u n m a t e r i a l r e a l i z a d o , 
h e c h o p o r m v e s t i g a d o r e s , científicos d e l o s países c o l o n i z a d o r e s , países q u e d e t e n t a n 
l a r i q u e z a y e l p o d e r y e n d o n d e s u s h i s t o r i a d o r e s p r e s e n t a n l a visión d i s t o r s i o n a d a d e l 
m u n d o e n q u e e s t a m o s i n m e r s o s , p a r a p r o s e g u i r c o n s u política d e explotación. N o es 
c a s u a l l o q u e u n c u b a n o a s e n t a r a años atrás: " u n p e r i o d i s t a e u r o p e o , d e i z q u i e r d a 
p o r más señas, m e h a p r e g u n t a d o h a c e u n o s días: ¿existe u n a c u l t u r a l a t i n o a m e r i c a ­
n a ? . . . podría a n u n c i a r s e también d e o t r a m a n e r a : ¿existen u s t e d e s ? ' " * y h a s t a l o s i n ­
t e l e c t u a l e s s i n c e r o s l l e g a n a p e r d e r l a visión s o b r e l a s p a r t i c u l a r i d a d e s d e n u e s t r a s s o ­
c i e d a d e s l a t i n o a m e r i c a n a s . Lógico es q u e c o m o c o n s e c u e n c i a d e e l l o , l a mayoría d e 
n u e s t r o s e s t u d i o s o s s i n l a práctica d e l a investigación y s i n c o m p r e n d e r e l v a l o r d e és­
t a , se n u t r a n d e l o s e s t u d i o s e x t r a n j e r o s , d e e s t a m a n e r a se ca j ea l a m e n t a l i d a d a u t o ­
máticamente; expresión d e e s t a situación q u e n o s e n v u e l v e f i i e e l sinfín d e o b r a s q u e 
p r o l i f e r a r o n e n l a década d e l o s s e s e n t a s , y e n l a s c u a l e s se pretendió e x p l i c a r l a d e f o r ­
mación d e n u e s t r a s s o c i e d a d e s , q u e r i e n d o o a s p i r a n d o a q u e n u e s t r a s s o c i e d a d e s se 
s e m e j a r a n e n s u h i s t o r i a a l a d e l o s países d e s a r r o l l a d o s ; m u c h a s d e esas o b r a s se p e r f i ­
l a r o n a c a r a c t e r i z a r a n u e s t r a s s o c i e d a d e s c o m o sociedades deformadas''. Y a n o es p o ­
s i b l e s e g u i r b a j o e sa concepción d t c o l o n i z a d o ^ . 

4 Fernández R e t a m a r . R o b e r t o . Caltbán. Apuntes sobre la cultura en nuestra América. 2 a . edición, Méxi­
c o . E d i f . Diógenes, 1974. p . 7 . 

5 Veáse: Assadurían. C a r l o s S . . E t . A l . Modos de producción en América Latina, ( C u a d e t n o s d e P a s a d o y 
P r e s e n t e 4 0 ) 3a E d . . B u e n o s A i r e s , 1975; M a t u s C a r l o s , E t . A l . Dos polémicas sobre el desarrollo de Amé-
nca Latina. S a n t i a g o d e C h i l e S i g l o X X I / E d i t o r i a l U n i v e r s i t a r i a , 1970; G u n d e r F r a n k , André. C a p i t a l i s ­
m o y s u b d e s a r r o l l o e n América L a t i n a , traducción d e E l p i d i o P a l a c i o s , B u e n o s A i r e s , S i g l o X X I . 1970; S e ­
rení. E m i l i o . E t . A l . La categoría de formación económico-social, (Colección N° . 26) , traducción d e P a u l i ­
n o García M o g a , México, E d i t o r i a l R o c a , 1973; S c m o , E n r i q u e . E t . A l . Modos de producción en Aménca 
Latina. México. E . C . P . 1978; D o b b , M a u r i c e . E t . A l . La transición delfeudtüismo al capitalismo, 4 a . e d i ­
ción, traducción d e l a u t o r , Medellín, A r t i a c h E d i t o r i a l . 1973; e t c . e t c . 

6 Vcáse p a r a m a y o r información e l t r a b a j o d e l c u b a n o M a n u e l Piñeiro " L a c r i s i s a c t u a l d e l i m p e r i a l i s m o y 
l o s p r o c e s o s r e v o l u c i o n a r i o s e n l a América L a t i n a y e l C a r i b e " , Cuba Socialista, L a H a b a n a , s e p - n o v . , 
1982 , f i n a d e l a s o b r a s teóricas más i m p o r t a n t e s q u e s i g u e , e n g r a n m e d i d a , l a línea t r a z a d a p o r B l a s R o c a y 

C a r l o i R a f a e l Kodiíguez. A s e n t a m o s e s t e t r a b a j o aquí p o r q u e e s e lastre d e n u e s t r a formación académica d e 
c o i o n i z a d o está tacad» h a s t a e l tuétano d e l o s h u e s o s ; M a n u e l Piñeiro, c o n u n a t r a y e c t o r i a r e v o l u c i o n a r i a , 
s i g u e l i a « d o deformaciones s o c i a l e s a l o q u e s o n p a r t i c u l a r i d a d e s e n n u e s t r o d e s a r r o l l o ( e s t o n o d e s m e ­
r e c e e n g r a d o a ^ i m o t u t r a b a j o ) , p u e s i n d u d a b l e m e n t e q u e n u e s t r o m u n d o c o n s u s p a r t i c u l a r i d a d e s e n c a j a 
m u y b i e n e n e l «Mema c a p i t a l i s t a . C o n ( ) u e s e v e a a n u e s t r o s p u e b l o s c o m o e l e m e n t o s o p a r t e s i n t e g r a n t e s 
d e l s i s t e m a c a p i t a l i n a m u n d i a l , s e d e s v a n e c e e s e c o n c e p t o d e c o l o n i z a d o q u e n o s h a c e v e r c o m o d e f o r m a -
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3. - Requerimientos formativos nuevos 
E n l a preparación d e c u a d r o s d e h i s t o r i a d o r e s o l v i d a m o s l a investigación d e l a r e ­

a l i d a d q u e n o s c i r c u n d a y , e s t e o l v i d o , n o s i m p i d e c o n o c e r y enseñar l a v e r d a d e r a h i s ­
t o r i a d e n u e s t r o s p u e b l o s l a t i n o a m e r i c a n o s q u e p e r f i l a n s u d e s t i n o a a l c a n z a r e l s o ­
c i a l i s m o . N u e s t r o s p u e b l o s n e c e s i t a n e l c o n o c i m i e n t o v e r d a d e r o d e sus raíces históri­
cas p a r a o r d e n a r firmemente s u p r o g r a m a político d e liberación n a c i o n a l . D e e s t a m a ­
n e r a p l a n t e a d o e l a s u n t o se e x p r e s a n l o s r a s g o s f o r m a t i v o s q u e d e b e t e n e r u n h i s t o ­
r i a d o r d e n u e s t r o s países s u b d c s a r r o l l a d o s : b a s e filosófica, ideológica, política e histó­
r i c a q u e l e p e r m i t a n i n v e s t i g a r y c o n o c e r l a r e a l i d a d c o n a m p l i t u d y p r o f u n d i d a d p a r a 
p a r t i c i p a r p o s i t i v a m e n t e e n l a transformación scKÍal. P a r a e l l o d e b e m o s i n v e s t i g a r e l 
fenómeno c a p i t a l i s t a . P o r e l l o r e c a l c a m o s q u e e l c a p i t a l i s m o , a través d e sus 
características económicas i n t e r n a c i o n a l i s t a s , d o n d e p r e v a l e c e e l a n t a g o n i s m o d e c l a ­
ses y l a explotación d e l h o m b r e p o r e l h o m b r e c o m o c o n s e c u e n c i a d e l a p r e s e n c i a d e 
l a p r o p i e d a d p r i v a d a s o b r e l o s m e d i o s d e producción, f u e c r e a n d o c o n s u política d e 
c o n q u i s t a y colonización c o n f o r m a c i o n e s específicas e n t o d o e l m u n d o y f u e s e l l a n d o , 
d e m a n e r a p a r t i c u l a r e l d e s a r r o l l o d e n u e s t r o s p u e b l o s c o n q u i s t a d o s . P o r e s t a razón, 
e n c o n t r a m o s e n l a h i s t o r i a d e n u e s t r o s p u e b l o s , p e r i o d o s d e florecimiento, d e u n rá­
p i d o d e s a r r o l l o , p e r o además d e e s t a n c a m i e n t o , d e a b a n d o n o y h a s t a d e desaparición 
d e p u e b l o s e n t e r o s , d e pequeñas c i u d a d e s p o r l a política económica a p l i c a d a p o r l o s 
países c a p i t a l i s t a s d e s a r r o l l a d o s . U n ca so c o n c r e t o es e l d e Michoacán, e n q u e s u h i s t o ­
r i a n o s e x p l i c a e l a v a n c e económico, político y s o c i a l q u e se originó e n l a C o l o n i a y 
q u e l e permitió a l c a n z a r u n l u g a r d e p r i v i l e g i o a u n a c a p a d e l a población d e l a c u a l 
surgió l a v a n g u a r d i a r e v o l u c i o n a r i a p a r a l a emancipación m e x i c a n a . L o s m e j o r e s 
c u a d r o s i n t e l e c t u a l e s d e s u época se c o n f o r m a r o n e n e s t e l u g a r ; Michoacán C u n a d e l a 
I n d e p e n d e n c i a d e México ( n o es c a s u a l ) , es d o n d e se r o m p e e l c o l o n i a j e español. S i n 
e m b a r g o , l a política d e l o s g o b i e r n o s i n d e p e n i e n t e s p o s t e r i o r e s h i c i e r o n q u e l a s c o n ­
d i c i o n e s c a m b i a r a n , q u e l a economía d e c a y e r a y q u e t u v i e s e s o l a m e n t e pequeños p e ­
r i o d o s d e recuperación económica c o m o e n l a época m e r c a d i s t a a fines d e l s i g l o X I X y 
p r i n c i p i o s d e l X X , a c o s t a d e u n a m a y o r explotación d e las m a s a s t r a b a j a d o r a s m i c h o -
a c a n a s , p a r a después v o l v e r a c a e r e n u n m a r a s m o q u e u b i c a a Michoacán e n 1 9 8 3 c o ­
m o u n o d e l o s E s t a d o s d e l a República m e x i c a n a más p o b r e s y c o m o s e g u n d o e x p o n a -
d o r d e m a n o d e o b r a a l o s E s t a d o s U n i d o s . E s n e c e s a r i o , o b l i g a d o , d e a h o r a e n a d e ­
l a n t e , p l a n t e a r l a s i n v e s t i g a c i o n e s históricas v a l o r a n d o , r e l a c i o n a n d o c a d a u n o d e 
n u e s t r o s fenómenos l o c a l e s c o n l o s c o n t e x t o s r e g i o n a l , n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l ; p o r ­
q u e e n última i n s t a n c i a l a s r e p e r c u s i o n e s i n t e r n a s i n c i d i e r o n e i n c i d e n e n e l d e s a r r o l l o 
d e l c a p i t a l i s m o i n t e r n a c i o n a l . N o s o l a m e n t e l a política c e n t r a l h a c o n d i c i o n a d o 
n u e s t r o p r o c e s o d e d e s a r r o l l o s i n o q u e e n s u relación dialéctica también n u e s t r o s 

d o s . L a situación r e a l d e n u e s t r a s s o c i e d a d e s s e d e b e a l s i s t e m a c a p i t a l i s t a . E n u n a conversación c o n l a h i s t o ­
r i a d o r a c u b a n a C a r m e n G u e r r a ilustrábamos a l c a p i t a l i s m o c o m o u n a e n o r m e araña s u j e t a n d o a n u e s t r o s 
p u e b l o s a través d e u n a s e r i e d e h i l o s d e s u telaraña, s u c c i o n a n d o n u e s t r a r i q u e z a m i n e r a , agrícola, g a n a d e ­
r a , l a m a n o d e o b r a b a r a t a , e t c . , y u b i c a n d o , a l m i s m o t i e m p o , a n u e s t r o s p u e b l o s e n e l l u g a r c o r r e s p o n ­
d i e n t e c r e a n d o e l e s p e j i s m o d e l a deformación. U n o d e n u e s r r o s r e v o l u c i o n a r i o s m e x i c a n o s o l v i d a d o s 
— R i c a r d o F l o r e s Magón,— e n c i e r t a ocasión e n e l periódico Ri g< m ración allá p c u b ) 1 0 1911 sentenció 
" e l c o n e j o e n l a p a n z a d e l l o b o y a n o e s c o n e j o s i n o l o b o " e s o e s l o q u e s o m o s n o s o i r o s e n l a p a n z a d e l c a ­
p i t a l i s m o , n o s o m o s o t r a c o s a q u e s c K i e d a d e s c a p i t a l i s t a s . 

4 



i 

p u e b l o s i n c i d e n e n e l d e s a r r o l l o d e l o s países c a p i t a l i s t a s i m p e r i a l i s t a s , c a d a u n o d e 
n u e s t r o s países, c a d a u n o d e n u e s t r o s p u e b l o s q u e se v a d e s p r e n d i e n d o d e l s i s t e m a 
c a p i t a l i s t a h a c e q u e l a economía d e e s t e s i s t e m a v a y a ttansformándose y q u e e n l o s úl­
t i m o s años v i v a u n e m p o b r e c i m i e n t o y u n a p r o f u n d a c r i s i s ; l o s países r e c t o r e s , e s p e ­
c i a l m e n t e l o s E s t a d o s U n i d o s , r e f l e j a n u n a política a g r e s i v a , a r m a m e n t i s t a , u n a 
economía m i l i t a r h a c i a l o s países d e l T e r c e r M u n d o q u e n o s r e c u e r d a l a s p a l a b r a s d e 
José Martí: " e l t i g r e e s p e r a , detrás d e c a d a árbol, a c u r r u c a d o e n c a d a e s q u i n a . M o r i ­
rá, c o n l a s z a r p a s a l a i r e , e c h a n d o l l a m a s p o r l o o j o s " . ^ 

E n e s t a s c o n d i c i o n e s , a l t i e m p o q u e p l a n t e a m o s l a investigación histórica d e s d e 
e l p u n t o d e v i s t a r e g i o n a l r o m p e m o s e l e s q u e m a t r a d i c i o n a l d e l a concepción i d e a l i s t a 
b u r g u e s a q u e e s q u e m a t i z a , h a s t a n u e s t r o s días, a través d e l o s o j o s d e c o l o n i z a d o a 
n u e s t r a h i s t o r i a . C o n u n a visión m a t e r i a l i s t a d e l m u n d o , l a investigación histórica r e -
e i T i a l dará u n a explicación científica l o c a l , e n l a z a d a c o n l a h i s t o r i a d e las z o n a s y r e ­
g i o n e s r e s t a n t e s d e n u e s t r o país. C o n c e b i r l a h i s t o r i a n a c i o n a l , h e c h a c o n e l c o n o c i ­
m i e n t o p f o f u n d o d e s u s z o n a s , r e g i o n e s , c o n s u s p a r t i c u l a r i d a d e s , r e l a c i o n a d a c o n l a 
h i s t o r i i d e l r e s t o d e l m u n d o , n o s p e r m i t e u n a explicación, también, d e l o s c e n t r o s ca -
p i r a i - : r a s . A s i m i s m o , l a h i s t o r i a d e n u e s t r o s países d e b e ser u n a h i s t o r i a política q u e 
n c 5 p e r m i t a e d u c a r a l a s n u e v a s g e n e r a c i o n e s c o n u n espíritu d e l u c h a p r e c i s o p a r a 
q u t f e s t a s g e n e r a c i o n e s , c o n o c i e n d o s u s raíces históricas y l a s a s p i r a c i o n e s p o p u l a r e s 
n u e d a n p a r t i c i p a r c o n a m p l i a s p o s i b i l i d a d e s e n l a s s o l u c i o n e s d e l o s p r o b l e m a s s o ­
c i a l e s . D e b e s e r u n a h i s t o r i a m i l i t a n t e , n o p o d e m o s c o n c e b i r e n e s t e m o m e n t o , e n 
\  e r i c a L a t i n a l a explicación d e u n fenómeno histórico d e n u e s t r o s p u e b l o s s i n o l o 

e n l a z a m o s c o n l a h i s t o r i a d e l r e s t o d e l a s s o c i e d a d e s d e l m u n d o . P a r a l a h i s t o r i a d e 
América L a t i n a d e l s i g l o X X , d e b e m o s e x p l i c a r l a e n s u relación c o n l a h i s t o r i a d e l i m ­
p e r i a l i s m o n o r t e a m e r i c a n o , c o n l a h i s t o r i a d e l o s E s t a d o s U n i d o s d e Norteamérica. 

C o n c e b i m o s n u e s t r o t r a b a j o d e investigación histórica p a r t i e n d o d e l o p a r t i c u l a r 
a l o g e n e r a l . 

P o r l a s c o n d i c i o n e s q u e v i v i m o s , a l h i s t o r i a d o r d e b e m o s p r e p a r a r teórica y prácti­
c a m e n t e d e m a n e r a p a r a l e l a . 

4. - Tareas a r e a l i z a r . 

1 ) p r o f u n d i z a r e n e l e s t u d i o d e l a s h i s t o r i a s e s t a t a l , n a c i o n a l , d e América L a t i n a , d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s d e Norteamérica; 
2 ) a m p l i a r e l c o n o c i m i e n t o filosófico y económico; 
3 ) e s t u d i o d e l a l e n g u a a b o r i g e n - e l t a r a s c o ; 
4 ) e s t u d i o d e l e n g u a s e x t r a n j e r a s -inglés, francés, portugués y m s o . 

5. - Dos ejemplos prácticos y u n a conclusión general. 
a ) L a preparación d e n u e s t r o p e r s o n a l l a h a c e m o s b a j o c o n s i d e r a c i o n e s 

específicas; e l e n c a r g o d e u n t e m a d e investigación s o b r e h i s t o r i a r e g i o n a l d e M i c h o ­
acán p a r a s e r d e s a r r o l l a d o e n u n p e r i o d o d e t e r m i n a d o , d i c h o t e m a d e b e q u e d a r e n -

7 Martí, José. " N u e s t r a América", Obras Completas, L a H a b a n a , E d i t o r i a l N a c i o n a l d e C u b a , " 1963, T . 6 , 
p . 19. 
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m a r c a d o d e n t r o d e l o s s i g u i e n t e s : 1 ) economía, política, s o c i e d a d , c u l t u r a , d e s g l o ­
sándose éstos e n e l d e s a r r o l l o d e l a p r o p i e d a d d e l a t i e r r a , a g r i c u l t u r a , ganadería, i n ­
dustrialización d e l a c a r n e , i n d u s t r i a t e x t i l , inversión e x t r a n j e r a , b a n c o s , e t c . . L a 
ohn Michoacán y la inversión extranjera. 1880/19J1, p u b l i c a d a p o r n u e s t r o D e p a r t a ­
m e n t o d e H i s t o r i a f u e i n i c i a d a p o r José Napoleón Guzmán c u a n d o aún e r a e s t u d i a n ­
t e d e l 5°. s e m e s t r e d e l a E s c u e l a d e H i s t o r i a . S o b r e i n v e r s i o n e s e x t r a n j e r a s e n l a e n t i ­
d a d se tenían v a g a s r e f e r e n c i a s , p o r esa razón h u b o n e c e s i d a d d e l e e r o b r a s g e n e r a l e s , 
e s p e c i a l m e n t e México en la órbita impenal d e José L u i s Ceceña, además se l e y e r o n 
m a t e r i a l e s s u e l t o s s o b r e l a política económica d e l p o r f i r i s m o d e l p e r i o d o c o m p r e n d i ­
d o e n t r e 1 8 8 0 y 1 9 1 1 p a r a c o n o c e r l a s características g e n e r a l e s d e l a inversión e x t r a n j e ­
r a . S e conformó u n plan de trabajo o p r o y e c t o d e investigación; a l t i e m p o q u e se r e ­
c o p i l a b a e l m a t e r i a l p a r a In investigación se llevó a c a b o l o q u e l l a m a m o s lecturas pa­
ralelas, q u e s o n d e t e r m i n a n t e s p a r a c o n f o r m a r l a concepción filosófica, ideológica, 
política y , e s p e c i a l m e n t e l a histórica; p a r a e l l o f u e n e c e s a r i o e l e s t u d i o d e v a r i a s o b r a s 
d e M a r x , E n g e i s y L e n i n r e l a c i o n a d a s c o n l a conceptualización d e c a p i t a l i s m o y sus d i ­
f e r e n t e s p e r i o d o s . E l m a t e r i a l d e l a investigación permitió c o n o c e r l o s d i f e r e n t e s sec­
t o r e s d o n d e f u e c o l o c a d o e l c a p i t a l e x t r a n j e r o e n Michoacán. s o b r e las características 
d e l a burguesía financiera, d e l a política d e exportación d e c a p i t a l e s , d e l e n g a r c e d e 
n u e s t r a s economías c o n e l m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l , d e l a d e p e n d e n c i a , e t c . E l t r a b a j o 
f u n d a m e n t a l se b a s a e n d o c u m e n t o s d e a r c h i v o s d e n u e s t r o E s t a d o ; además, se m a n e ­
jó hemerografía y bibliografía; p e r o , r e c a l c a m o s , e l m a t e r i a l d o c u m e n t a l f u e e l más 
i m p o r t a n t e , p u e s l a explicación más firme l a e n c o n t r a m o s e n l o s a r c h i v o s . Así. e l es­
t u d i o s o b r e l a inversión e x t t a n j e r a e n r i q u e c e e l c o n o c i m i e n t o d e e s t e fenómeno e n los 
m a r c o s n a c i o n a l e s e i n t e r n a c i o n a l e s y s i r v e c o m o ampliación a l a o b r a dejóse L u i s C e -
ceña y d e confirmación d e l a t e s i s l e n i n i s t a s o b r e e l i m p e r i a l i s m o . 

D e l e n l a c e d e l a política económica d e Michoacán c o n l a política económica d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s , F r a n c i a , I n g l a t e r r a se d e s p r e n d e l a explicación d e cómo n u e s t r a 
r i q u e z a se v a d e l país, d e l a conformación d e s e c t o r e s b u r g u e s e s t e r r a t e n i e n t e , c o m e r ­
c i a l e i n d u s t r i a l p r o i m p e r i a l i s t a s , d e l a conformación d e u n g o b i e r n o d e p e n d i e n t e d e l 
c a p i t a l e x t r a n j e r o , d e u n E s t a d o c o n u n a política i n t e r n a r e p r e s i v a c o n t r a l o s t r a b a j a d o ­
r e s . B u e n o , p e r o e n r o n c e s , c u a n d o d a m o s u n a explicación más c o n v i n c e n t e d e l a i n ­
versión e x t r a n j e r a e n Michoacán y l a i n s e r t a m o s e n l o s c o n t e x t o s n a c i o n a l e i n t e r n a ­
c i o n a l , se d e s p r e n d e , a l m i s m o t i e m p o , u n a concepción histórica más p r o f u n d a . 

b ) E n Michoacán h u b o d o s m o m e n t o s i m p o r t a n t e s q u e t e f l e j a n l a a c t i t u d 
política d e l a burguesía n a c i o n a l i s t a m e x i c a n a ; e n e l p e r i o d o g u b e r n a m e n t a l d e d o s 
años, a p r o x i m a d a m e n t e , d e l G e n e r a l F r a n c i s c o J . Múgica ( 1 9 2 1 - 1 9 2 2 ) . d e l p e r i o d o 
g u b e r n a m e n t a l m i c h o a c a n o d e l G e n e r a l Lázaro Cárdenas ( 1 9 2 8 - 1 9 3 2 ) y d e l p e r i o d o 
p r e s i d e n c i a l d e éste d e 1 9 3 5 a 1 9 4 0 ; e s t o s d o s m o m e n t o s m a n i f i e s t a n u n a p e r s p e c t i v a 
d i s t i n t a d e d e s a r r o l l o q u e influyó e n l a transformación d e l a e n t i d a d . Así. e n l a o b r a 
El problema educativo en la región suroeste michoacana. 1917/1940. d e R o s a r i o 
Rodríguez e n c o n t t a r e m o s e l p r i m e r e s f u e r z o sistemático s o b r e l a problemática s o c i a l a 
ttavés d e l e s t u d i o histótico d e l a educación e n d i c h a región, l a más o l v i d a d a p o r 
n u e s t r o s g o b i e r n o s q u e se s u c e d i e r o n a p e s a r d e c o n t a r c o n u n a r i q u e z a m i n e t a l y bc>s-
c o s a . Ahí se e n c l a v a , e n u n a orografía a c c i d e n t a d a , u n a población d i s p e t s a y s i n vías 
d e comunicación a d e c u a d a s p a t a e l d e s a r r o l l o económico. Allí e n c o n t t a m o s c e r c a d e 
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l a décima p a r t e d e l a población t o t a l d e l a E n t i d a d . L o s p u e b l o s d e e s t e l u g a r , a d e ­
más, se d i s t i n g u i e t o n p o r se enconómicamente d e l o s m e n o s d e s a r r o l l a d o s y c o n u n 
a l t o índice d e a n a l f a b e t i s m o q u e llegó a a l c a n z a r , e n l a década d e l o s t r e i n t a s , c e r c a 
d e l 9 4 % y c o n u n a m e n t a l i d a d r e l i g i o s a q u e envolvía a t o d a l a población. L a política 
e d u c a t i v a p a r a e s t a región debía se r d i s t i n t a q u e e n o t r a s r e g i o n e s , s i n e m b a r g o , e l 
p r e s u p u e s t o f u e i n s u f i c i e n t e , l a constmcción d e e s c u e l a s n o cubtió l o s r e q u i s i t o s e s e n ­
c i a l e s p a r a l a e s t a n c i a d e l o s a l u m n o s , n o h u b o c u a d r o s d o c e n t e s s u f i c i e n t e s n i c o n l a 
preparación pedagógica q u e se requería, e l 4° . g r a d o f u e e l más a l t o q u e se encontró 
y , sólo e n c o n t a d o s l u g a r e s . L a s p a r t i c u l a r i d a d e s d e l a región n o f u e r o n t o m a d a s e n 
c u e n t a y m u c h o m e n o s l a s n e c e s i d a d e s d e l a población n i l a situación e n q u e vivían; 
t a m p o c o se aclaró t o t a l m e n t e l a b a s e filosófica y pedagógica d e l a educación. E l t r a b a ­
j o d e R o s a r i o Rodríguez n o s i n t r o d u c e e n e l e s t u d i o d e las c o n d i c i o n e s d e v i d a d e l o s 
c a m p e s i n o s , d e p t e c a t i o d e s a t t o U o económico, d e l a incomunicación, i n s a l u b t i d a d y 
d e l a s e n f e t m e d a d e s endémicas c o m o l a fiebre a m a r i l l a , e l c l i m a inhóspito, d e las d i ­
ficultades q u e e n c o n t r a r o n l o s p r o f e s o r e s q u e , e n a l t o p o t c e n t a j e , d e s p l e g a r o n u n a 
g r a n v o l u n t a d . D o c e n t e s q u e s u f r i e r o n l a persecución, l a intimidación y e l a s e s i n a t o , 
i n c o m p r e n d i d o s p o t u n a población a l a q u e l l e v a b a n e l espíritu d e c a m b i o , p a r t i c i ­
p a n d o e l d o c e n t e , además, e n campañas d e s a l u b r i d a d , d e p o r t i v a , antialcohólicas, d e 
organización s i n d i c a l y d e l i g a s c a m p e s i n a s p a t a e x i g i r e l t e p a r t o d e l a t i e r r a . S e p a l p a 
l a d i f e r e n c i a d e l a política d e l o s d i f e r e n t e s g o b i e r n o s q u e se s u c e d i e r o n d e 1 9 1 7 a 
1 9 4 0 , año e n q u e se c i e r r a l a página más h e r o i c a d e l m a g i s t e r i o m i c h o a c a n o . 
C o m p r o b a m o s e n e s t a o b r a l a concepción política d e l o s d o s g m p o s más i m p o r t a n t e s 
d e n u e s t r a burguesía q u e i m p u s i e r o n s u s e l l o a l caráctet d e l a educación. U n a p r i m e r a 
educación i n d i v i d u a l i s t a , s i n a f i a n z a r l a p e r s o n a l i d a d d e l o m e x i c a n o y d e j a n d o f i s u ­
ras e n l a m e n t a l i d a d d e l a población p a r a u n a más rápida penettación c u l t u r a l e x t r a n ­
j e r a y ; u n a s e g u n d a , c o l e c t i v i s t a q u e t r a e c o n s i g o u n a p r o f u n d a d i f e r e n c i a y q u e s i 
b i e n es c i e r t o q u e e l término socialista n o f u e a d e c u a d o , p o d e m o s d e c i r q u e sí expresó 
e l carácter d e n u e s t r a política e d u c a t i v a q u e debía r e f l e j a r s e e n l a m e n t a l i d a d d e l t r a ­
b a j a d o r p a r a l a producción c o l e c t i v i s t a e n l o s e j i d o s , c o o p e r a t i v a s y c o m u n i d a d e s , su s 
o r i e n t a c i o n e s f u e t o n n a c i o n a l i s t a s , d e r e s c a t e y conservación d e l a s t r a d i c i o n e s , d e l a 
h i s t o r i a d e n u e s t r o s a n t e p a s a d o s y d e u n p e n s a m i e n t o q u e f u n d e l a s a s p i r a c i o n e s d e 
liberación d e l o s p u e b l o s s o j u z g a d o s p o r e l impenálismo. 

c ) D e e s t o s t r a b a j o s y d e o t r o s s o b r e e l p r o b l e m a a g r a r i o , l a c l a s e o b r e r a m i c h o ­
a c a n a y s o b r e expresión l i t e r a r i a , h e m o s d e l i n e a d o , d e m a n e r a g e n e r a l , u n a visión d e l 
d e s a r r o l l o histórico d e Michoacán, e s p e c i a l m e n t e s o b r e e l p r o b l e m a a g r a r i o d e l o s 
s i g l o s X I X y X X . S e a g r a n d a a n t e n o s o t r o s l a v e r d a d p a l p a b l e q u e n e c e s i t a p r o n t a r e s ­
p u e s t a : c o n o c e t n u e s t r a h i s t o r i a p a r a c r e a r u n p r o g r a m a r e v o l u c i o n a r i o q u e guíe a 
n u e s t r o p u e b l o a r o m p e r , d e f i n i t i v a m e n t e c o n n u e s t r a condición d e país d e p e n d i e n t e 
d e l i m p e r i a l i s m o n o r t e a m e r i c a n o . 

H e aquí n u e s t r a p r i m e r a opinión g e n e r a l s o b r e l a revolución m e x i c a n a d e 1 9 1 0 : 
L a política a g r a r i a d e l o s g o b i e r n o s i n d e p e n d i e n t e s d e l s i g l o X I X se dirigió a d e s t r u i r 
l a t e n e n c i a c o m u n a l , a d e s t r u i r l a c o m u n i d a d y a l pequeño p r o p i e t a r i o ; se expresó a 
través d e l a promulgación d e u n a s e r i e d e l e y e s , d e c r e t o s y c i r c u l a r e s q u e p e r m i t i e r o n 
a l a c l a s e s o c i a l e n e l p o d e r ( y a f u e s e n c o n s e r v a d o r e s , l i b e r a l e s , c e n t r a l i s t a s o f e d e r a l i s ­
t a s ) , n o v a r i a r l a política a g r a r i a e s e n c i a l d e l E s t a d o M e x i c a n o . S i n e m b a r g o , p o r las 
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características d e d e s a r r o l l o d e s i g u a l d e n u e s t r o s p u e b l o s e n c l a v a d o s e n z o n a s econó­
m i c a s d e d i s t i n t o n i v e l , p o r l a s d i f i c u l t a d e s presupuéstalas y p o r l a oposición d e l a s c o ­
m u n i d a d e s y pequeños p r o p i e r a r i o s p o b r e s e s t a política y e s t a l u c h a n o t e r m i n a n h a s -
u n u e s t r o s días. 

E n l a revolución d e 1 9 1 0 p a r t i c i p a r o n d o s c o r r i e n t e s d e l a burguesía m e x i c a n a 
q u e se d i s r i n g u i e r o n p o r l o s a d j e t i v o s d e s e n d o s p r o g r a m a s políticos. D o s c o r r i e n t e s 
b u r g u e s a s q u e p l a n t e a r o n u n n u e v o r e p a r t o d e l a t i e r r a y , s i n e m b a r g o , h a y q u e a c l a ­
r a r l o , l a s d o s c o r r i e n t e s a l m i s m o t i e m p o se d i f e r e n c i a r o n p o r l o s o b j e t i v o s d e l n u e v o 
r e p a n o y p o r las p a n i c u l a r i d a d e s d e s u s p r o g r a m a s . E l p r i m e r g r u p o d e l a burguesía 
m e x i c a n a planteó e l n u e v o r e p a n o d e l a t i e r r a c o n l a finalidad d e c o n s o l i d a r l a p r o ­
p i e d a d p r i v a d a e n e l c a m p o , c r e a n d o l as c o n d i c i o n e s d e u n d e s a r r o l l o c a p i t a l i s t a d e ­
p e n d i e n t e y las c o n d i c i o n e s d e producción q u e n o se d i s r i n g u i e r o n m u c h o d e las p o r -
firistas, es d e c i r , planteó u n a producción p a r a l a exportación; es u n g r u p o burgués 
q u e p r e r e n d e d e s t r u i r a las c o m u n i d a d e s a través d e l r e p a r t o d e las t i e r r a s d e c o m u n i ­
d a d y q u e v e e n e l e j i d o u n c o m p l e m e n t o d e l a economía d e l c a m p e s i n a d o m e x i c a n o ; 
p o r e s t a razón es q u e p o d e m o s e x p l i c a r n o s l a b a j a c a n t i d a d y l a m a l a c a l i d a d d e l a 
t i e n a r c p a n i d a e n l o s p r i m e r o s años p o s t e r i o r e s a l a promulgación d e l a Constitución 
M e x i c a n a d e 1 9 1 7 . S u f u e r z a , s u p o d e r , se b a s a e n l a d e p e n d e n c i a a n t e l o s E s t a d o s 
U n i d o s , e s t a es u n a burguesía c o n s e r v a d o r a , es u n a burguesía p r o i m p e r i a l i s t a ; a p e s a r 
d e q u e se h a y a e n f r e n t a d o a l p o r f i r i s m o y h a y a p a r t i c i p a d o e n s u caída, a p e s a r d e t o ­
d o e s t o , e s t e s e c t o r burgués es e s e n c i a l m e n t e c o n s e r v a d o r , es r e a c c i o n a r i o , es u n s e c t o r 
burgués i n t e g r a d o p o r l a r i f i i n d i s t a s q u e p r o d u c e n p a r a l a exportación, d e c o m e r c i a n ­
t e s a c a p a r a d o r e s y d e b a n q u e r o s . E l s e g u n d o g m p o p r o p u s o u n n u e v o r e p a r t o d e l a 
t i e r r a a p r o v e c h a n d o características p r o p i a s d e n u e s t r a s o c i e d a d , e s p e c i a l m e n t e l a 
m e n t a l i d a d c o l e c t i v i s t a d e l c a m p e s i n a d o m e x i c a n o . E s t a política se manifestó c o n l a 
creación y d e s a r r o l l o d e e j i d o s , c o o p e r a t i v a s y c o m u n i d a d e s . L a p r i m e r a d i f e r e n c i a 
f u n d a m e n t a l d e e s r e g r u p o es l a concepción c o l e c t i v i s t a d e l a producción agrícola, v e 
e n e l e j i d o l a célula económica c e n t r a l ; l a s e g u n d a d i f e r e n c i a e s t r i b a e n l a política e c o ­
nómica q u e se d i r i g e a d e s a r r o l l a r e l m e r c a d o n a c i o n a l , d e s a r r o l l a r u n a política econó­
m i c a s o b e r a n a ; e n s u t e r c e r a d i f e r e n c i a , e s t a burguesía se caracterizará p o r se r n a ­
c i o n a l i s t a , a n t i m p e r i a l i s t a e i n t e r n a c i o n a l i s t a ; s u c u a r t a d i f e r e n c i a c o n s i s t e e n s u p r o ­
y e c t o d e d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l , n o sólo d e l a i n d u s t r i a l i g e r a s i n o d e l a p e s a d a . N a c e es­
t e g m p o y , se d e s a r r o l l a c o n u n a c o m p l e j i d a d q u e n o h a s i d o e x p l i c a d a . 

P o r e s t a razón, todavía n o p o d e m o s d e j a r d e c o n t e n t a r n o s c o n e x p l i c a c i o n e s g e n e ­
r a l e s q u e n o n o s p e r m i t e n c o n c e b i r l a v e r d a d e r a e s e n c i a d e l a política económica d e 
l o s g o b i e r n o s p o s t r e v o l u c i o n a r i o s y d e l a l u c h a p o r e l p o d e r d e es tas d o s c o r r i e n t e s 
b u r g u e s a s . E l p r i m e r g r u p o h a c u b i e r t o e l m a y o r t i e m p o e n e l p o d e r — d e s d e 1 9 1 7 
h a s t a 1 9 3 4 y d e 1 9 4 1 h a s t a e l p r e s e n t e ; e l s e g u n d o g m p o estará e n e l p o d e r d e 1 9 3 5 
h a s t a 1 9 4 0 y se distinguirá p o r e l p l a n t e a m i e n t o d e u n d e s a r r o l l o armónico, p u e s i n ­
tentará e l d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l y — c o m o d i j e r a s u r e p r e s e n t a n t e máximo, e l G e n e r a l 
Cárdenas, — s e propondrá e l d e s a r r o l l o d e l a i n d u s t r i a p e s a d a . E s t a política g u b e r n a ­
m e n t a l n a c i o n a l i s t a , p r o f u n d a m e n t e democrática y elástica confundirá a m u c h o s i n ­
v e s t i g a d o r e s e s t u d i o s o s d e e s t e p e r i o d o y , a o t r o s l e s dará t e m a s p a r a a l i m e n t a r l a 
contrarevolución.' E s t a política h a c h o c a d o c o n e l i m p e r i a l i s m o , e s p e c i a l m e n t e c o n e i 
n o r t e a m e r i c a n o . L a política c a r d e n i s t a n o sólo se expresará p o r s u n a c i o n a l i s m o s i n o 
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p o r s u i n t e r n a c i o n a l i s m o , creará vínculos q u e serán i m p o r t a n t e s p a r a l o g r a r l o s o b j e t i ­
v o s d e s u P l a n Sexenal ( p r i m e r a t e n t a t i v a d e planificación q u e s e d i o e n n u e s t r o país 
después d e t e r m i n a d a l a g u e r r a c i v i l ) , p a r a e l d e s a r r o l l o d e l a s o c i e d a d m e x i c a n a . S i n 
e m b a r g o , a p e s a r d e t o d o l o r e v o l u c i o n a r i o q u e p u e d a p l a n t e a r s e e n l a política d e l 
g m p t i e n c a b e z a d o p o r e l G e n e r a l Lázaro Cárdenas, e s t e g r u p o inclyó, e n s u p r o g r a m a 
político, u n a l i m i t a d a p e r s p e c t i v a r e v o l u c i o n a r i a p r o l e t a r i a . 

E l p r o l e t a r i a d o , c o m o t e m a d e e s t u d i o s h a s i d o t o c a d o c o n p o c a p r o f u n d i d a d , 
p o r e sa razón, u n a d e l a s t a r e a s q u e c o n e l t i e m p o se v i e n e h a c i e n d o más i m p o r t a n t e 
es e l e s t u d i o d e l a conformación y d e s a r r o l l o d e l a c l a s e o b r e r a m i c h o a c a n a ; las i n v e s ­
t i g a c i o n e s s o b r e e l d e s a r r o l l o d e l p r o l e t a r i a d o m e x i c a n o n o s ayudarán a c o n o c e r l o s i n ­
t e r e s e s d e l a c l a s e s o c i a l q u e v i s l u m b r a l a p e r s p e c t i v a r e v o l u c i o n a r i a más p r o f u n d a . 

A n g e l Gutiérrez. 

" E s n e c e s a r i o q u e l a n u e s t r a s e a u n a s o c i e d a d d e n a c i o n e s 
h e r m a n a s s e p a r a d a s a h o r a e n e l e j e r c i c i o d e s u soberanía p o r 
e l c u r s o d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s h u m a n o s , p e r o u n i d a s , f u e r ­
t e s y p o d e r o s a s p a r a s o s t e n e r s e c o n t r a l a s a g r e s i o n e s d e l p o ­
d e r e x t r a n j e r o " . 

Simón Bolívar 

1984 décimo A n i v e r s a r i o d e l a A D H I L A C 
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P r i m e r C e n t e n a r i f ) d e l N a t a l i c i o d e F r a n c i s c o 
J . Múgica . 

P o r d e c r e t o p r o m u l g a d o e n n o v i e m b r e d e 1 9 8 3 , e i C o n g r e s o d e l E s t a d o d e 
Michoacán decidió q u e 1 9 8 4 f u e r a d e c l a r a d o c o m o e l año d e Múgica. . M e r e c i d o r e c o ­
n o c i m i e n t o p a r a e l d e s t a c a d o l u c h a d o r s o c i a l q u e se v i o i d e n t i f i c a d o c o n l as más j u s t a s 
r e i v i n d i c a c i o n e s d e l p r o l e t a r i a d o . 

F r a n c i s c o José Múgica, nació e n Tingüindín, Michoacán e n s e p t i e m b r e d e 1884, 
d e s u p a d r e , q u e e r a p r o f e s o r , aprendió las p r i m e r a s l e t r a s , después recorrió v a r i a s e s ­
c u e l a s h a b i e n d o e s t a d o e n Zináparo, L a P i e d a d d e C a b a d a s , Purépero, C h i l c h o t a y 
o t r o s l u g a r e s . E n 1 8 9 8 , l a f a m i l i a se ttasladó a Z a m o r a , y F r a n c i s c o ingresó a l s e m i n a ­
r i o d o n d e quedó c o n s t a n c i a d e s u i n q u i e t u d y d e s u rebeldía e n l a c l a s e d e teología, 
t i e m p o después, decidió a b a n d o n a r e l s e m i n a r i o , iniciándose e n e l r a m o rentístico 
c o m o r e c e p t o r d e r e n t a s d e C h a v i n d a . 

E n 1 9 0 9 , j u n t o c o n s u p a d r e , fundó e l periódico Demócrata Zamorarto, d e s d e 
d o n d e realizó u n a s e v e r a crítica c o n t r a l a administtación p o r f i r i s t a , p a r t i c u l a r m e n t e 
c o n t r a e l g o b e r n a d o r A r i s t e o M e r c a d o q u e habría d e p e r p e m a r s e e n e l p o d e r d u r a n t e 
más d e v e i n t e años, y q u e se distinguió p o t s e r u n fiel c o l a b o r a d o r d e las compañías 
e x t r a n j e r a s . P o r ese e n t o n c e s l o s t e c u r s o s f o r e s t a l e s d e l a M e s e t a T a r a s c a , Pátzcuaro y 
U r u a p a n e s t a b a n s i e n d o e x p l o t a d o s p o r e m p r e s a s n o r t e a m e r i c a n a s e i n g l e s a s , l a s i ­
tuación d e p r i m e n t e d e l o s c o m u n e t o s h i z o q u e Múgica e x p r e s a r a : " p e r o v e n d i e r o n 
sus m o n t e s . L a sórdida ambición d e l d i n e r o l o s fascinó. E l h a l a g o d e l i n d u s t r i a l l o s se ­
d u j o , y l a f u e r z a i n c o n t r a s t a b l e d e l G o b i e r n o l o s obligó a c e d e r c u a n d o , engreídos 
c o n s u h e r e n c i a y t e m e r o s o s d e p e r d e l o t o d o , r e h u s a r o n a e n t r e g a r l a c o d i c i a d a p r e s a 
d e s u s t u p i d o s a r b o l a d o s , a l a s compañías q u e h o y t a l a n esas s e l v a s h e r m o s a s y p o b l a ­
d a s y d e a r r u l l o s , v i v i f i c a n t e s y r i c a s , m i s t e r i o s a s y f e c u n d a s . . . " ' 

S e a p r o x i m a b a n n u e v a s e l e c c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s y Múgica asistió a l a s m a n i f e s t a ­
c i o n e s r e y i s t a s e f e c t u a d a s e n G u a d a l a j a r a , a l r e g r e s a r a Z a m o r a f u e e n c a r c e l a d o , y más 
f u e s u d e s a l i e n t o c u a n d o l a fórmula P o r f i r i o Díaz— Ramón C o r r a l triunfó p a r a e l p e ­
r i o d o 1 9 1 0 - 1 9 1 6 . 

D e n u e v a c u e n t a , l a f a m i l i a t u v o q u e c a m b i a r d e r e s i d e n c i a , y e n s e p t i e m b r e d e 
1 9 1 0 F r a n c i s c o José se h a l l a b a e n l a c i u d a d d e México, s i e n d o t e s t i g o d e las fiestas d e l 
C e n t e n a r i o d e l a I n d e p e n d e n c i a . 

S i n e m b a r g o , l a situación n o duró m u c h o t i e m p o y u n año más t a r d e se i n c o r p o ­
ró a l e j e r c i t o m a d e r i s t a ; participó e n las b a t a l l a s d e l a S i e r r a d e l B u r r o . C u c h i l l o P a r a ­
d o y C a s a s G r a n d e s h a s t a q u e " e l j e f e d e l a revolución. F r a n c i s c o I . M a d e r o l e e n c o ­
mendó l a comisión d e m a r c h a r a l E s t a d o d e Michoacán p a r a i n t e n s i f i c a t e l m o v i m l e n -

1 . - M ú g u a , Franci.scoJosé. H i t h u s . no /\i/j/>rjí. T o m o 1 . M C X K O . Froí;r.un.is E d u c a t i v o s S . . A . . 1 0 8 - . 
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t o ifrrolucíonatio y p o r órdenes e x p r e s a s d e l m i s m o f u e p r o m o v i d o a l g r a d o d e c a p i ­
tán p r i m e t o e n 1 9 1 1 . . . " ^ 

M o p u d o l l e g a r a Michoacán p o r q u e s u d e s t a c a m e n t o f i i e d e r r o t a d o y s e l e asignó 
c o m o a y u d a n t e d e V e n u s t i a n o C a r r a n z a , finalmente e n t r e l o s m e s e s d e j u n i o a o c ­
t u b r e p u d o c u m p l i r c o n l a comisión e n c o m e n d a d a p o r M a d e r o . 

C o n c l u i d a l a p r i m e r a f a s e d e l m o v i m i e n t o m a d e r i s t a , q u e culminó c o n e l e c ­
c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s p a r a p r e s i d e n t e y v i c e p r e s i d e n t e y e l licénciamiento d e p a r t e 
dclejército, creyó o p o r t u n o r e n u n c i a r a s u c a r g o d e D e l e g a d o d e P a z e n Michoacán. 
Inidó s u p e r e g r i n a r e n b u s c a d e t r a b a j o h a s t a q u e V e n u s t i a n o C a r r a n z a , g o b e r n a d o r 
d e C o a h u i l a l o nombró D i r e c t o r G e n e r a l d e Estadística. 

, ' S e a v e c i n a b a n t i e m p o s difíciles, e l a s e s i n a t o d e M a d e r o y P i n o Suárez, propició 
q u e C a r r a n z a se p u s i e r a a l f r e n t e d e l ejército r e v o l u c i o n a r i o y Múgica formó p a r t e d e 
él. c u a n d o se h i z o n e c e s a r i o d i v i d i r l o , e l m i c h o a c a n o quedó i n t e g t a d o a l c o n t i n g e n t e 
m i l i i a r d e L u c i o B l a n c o q u i e n insistió e n l l e v a r l o c o n s i g o p o r q u e , según d i j o , n e c e s i -
r a b a " d e u n h o m b r e q u e s u p i e r a h a b l a r y q u e s u p i e r a d e l o q u e h a b l a b a . " ^ 

P a r a e l m e s d e j u n i o l a s t r o p a s d e L u c i o B l a n c o l l e g a r o n a l l a t i f u n d i o d e L a S a u t e -
ña, p r o p i e d a d d e l e m p r e s a r i o español Iñigo N o r i e g a , y allí, a n t e l a c o m p l a c e n c i a d e l 
a l t o m a n d o u n a p a r t e d e l c a s c o ftie i n c e n d i a d o . U n o s m e s e s después Múgica c o n v e n ­
ció a s u s u p e r i o r p a r a q u e se r e p a r t i e s e l a h a c i e n d a d e L o s B o r r e g o s , d e l a q u e e r a 
dueño e l g e n e r a l Félix Díaz, l a e n t r e g a d e l a s t i e r r a s a l o s c a m p e s i n o s d e M a t a m o r o s se 
llevó a e f e c t o e n a g o s t o d e 1 9 1 3 . 

E n o c t u b r e d e 1 9 1 4 , Múgica ocupó e l p u e s t o d e A d m i n i s t r a d o r d e P r i m e r a C l a s e 
e n e l r a m o d e a d u a n a s c o n s e d e e n e l p u e r t o d e V e r a c m z , c o m o p r i m e r a m e d i d a d e c i ­
dió S u s p e n d e r a l o s e m p l e a d o s h u e r t i s t a s . 

P o s t e r i o r m e n t e , e n a g o s t o d e 1 9 1 3 f u e n o m b r a d o J e f e d e O p e r a c i o n e s M i l i t a r e s 
e n T a b a s c o , y después g o b e r n a d o r p r o v i s i o n a l , a l s e r a s e s i n a d o e l g e n e r a l P e d r o C . 
C o l o r a d o q u i e n o c u p a b a e l c a r g o . 

B a j o s u gestión, T a b a s c o experimentó c a m b i o s i m p o r t a n t e s : se s u p r i m i e r o n l a s 
j e f a r u r a s políticas q u e e n r e a l i d a d c o n f o r m a b a n c a c i c a z g o s l o c a l e s , se restituyó a l a ca ­
p i t a l d e l a e n t i d a d s u a n t i g u o n o m b r e d e V i l l a h e r m o s a e n l u g a r d e S a n J u a n B a u s t i s -
t a ; e n m a t e r i a e d u c a t i v a se procuró u n a educación l a i c a , se aumentó e l p r e s u p u e s t o y 
f u e c l a u s u r a d o e l S e m i n a r i o C o n c i l i a r . 

N o o b s t a n t e , e l a s p e c t o q u e t u v o m a y o r t r a s c e n d e n c i a f u e l a afectación d e l a i s l a 
d e E l C h i n a l e n b e n e f i c i o d e l o s v e c i n o s d e J o n u t a , l a p r o p i e d a d p e r t e n e c i e n t e a l a 
Compañía Agrícola Tabasqueña, S . A . e r a e x p l o t a d a p o r c a p i t a l e s n o r t e a m e r i c a n o s y 
españoles. T a n p r o n t o se i n i c i a r o n l o s t r a b a j o s p r e p a r a t o r i o s d e r e p a r r o ; l o s h a c e n d a ­
d o s e l e v a r o n t o d o t i p o d e p r o t e s t a s y a l e g a r o n t e n e r p l e n o d o m i n i o s o b r e l a i s l a , e l 
g o b e r n a d o r decidió s u s p e n d e r l a s l a b o r e s e n t a n t o se dirimía e l c o n f l i c t o , i g u a l m e n t e . 

2 . - M a r t a y C a m p o s , A r m a n d o d e . Múgica. Crónica Biográfica. (Aportación Histórica de la Revolución Mi-
xicanaj México, C E P S A . 1939 p p . 40-43 

i.-lhid. p . 57 
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pennitió a l o s c a m p e s i n o s q u e r e c o g i e r a n l e f i a y s e b e n e f i c i a r a n d e l a c a z a y l a p e a a 
d e l l u g a r . 

E l 13 d e m a y o d e 1916 e l g e n e r a l Múgica, d e c o n f o r m i d a d c o n l o s p r i n c i p i o s d e 
l a Revolución M e x i c a n a , d a b a posesión a l o s h a b i t a n t e s d e J o n u u d e E l C h i n a l . 

P e r o e l c a s o n o concluía, l o s e m p r e s a r i o s p r o t e s t a r o n , p r i m e r o a n t e e l m a n d a t a r i o 
e s t a t a l y l u e g o c o n V e n u s t i a n o C a r r a n z a . E s t e último ordenó a l g o b e r n a d o r l a d e v o b -
ción d e l o s t e r r e n o s a l a s o c i e d a d , l a r e s p u e s t a d e l r e v o h i d o n a r i o m i c h o a c a i i o f u e t e r ­
m i n a n t e , " m e p e r m i t o r o g a r a u s t e d d e l a m a n e r a más i n s i n u a n t e , c o n v c r d a d c t a a n ­
s i a d e s e r a t e n d i d o , q u e m e p e r m i t a h a c e r e n t r e g a d e l G o b i c m o a o t r a p e r s o n a p a r a 
q u e s e efectúe devolución d e d i c h a s rierras a l a a c a u d a l a d a r o m p a l i f a , p u e s p o r m i s 
s e n t i m i e n t o s p e r s o n a l e s sería u n s a c r i f i c i o i n a p r e c i a b l e o b c a r e n m v e r s o s e n t i d o d e 
m i s c o n v i c d o n e s r e v o l u d o n a r i a s , d e l a s l e y e s d e g o b i e r n o ptecoosrituríonal y d e l a s 
a s p i r a c i o n e s d e l p u e b l o ; £utorcs e s t o s q u e e s t i m o más v a l i o s o s q u e n i n g u n o s o t r o s i n ­
t e r e s e s . . . ' " * 

C a r r a n z a pareció a c e p t a r , a u n q u e m e s e s después consideró q u e e n e l m o m e n t o 
e n q u e e l g o b i e r n o debería q u e d a r e n p o d e r d e t a b a s q u e f i o s , así Múgica s e separó d e 
s u c a r g o e n s e p r i e m b r c . 

P a r a e l m i c h o a c a n o s e abrían n u e v o s h o r i z o n t e s : p r i m e r a m e n t e f i i e n o m b r a d o 
D i p u t a d o a l C o n g r e s o Constímyente d e 1916, y l o más i m p o r t a n t e , s u dcstgnadón 
e n l a P r i m e r a Comisión d e Constitución d o n d e jugó u n p a p e l d e s t a c a d o , p a r t i d p a n -
d o a c t i v a m e n t e e n l a conformadón d e l o s artículos y h a b i e n d o s i d o r e d a c t o r d e l p r e ­
ámbulo d e l a c a r t a c o n s t i t u c i o n a l . C o n f r e c u e n c i a s u s p o s i d o n e s l e g r a n j e a r o n l o s c a l i ­
ficativos d e jacobino y r a d i c a l . 

A l r e e s t a b l e c e r s e e l o r d e n c o n s t i t u c i o n a l l o s e s u d o s p u d i e r o n e l e g i r a s u s g o b e r ­
n a n t e s , Múgica decidió p a r t i d p a r e n l a s e l e c c i o n e s d e Michoacán a p o y a d o p o r e l P a r ­
tido S o c i a l i s t a M i c h o a c a n o , e n e l q u e p a r t i d p a b a n : I s a a c A r r i a g a , S o t o R e y e s , J u a n 
A s c e n d o y A l b e r t o C o r i a , e n t r e o t r o s . 

P e r o l a campaña n o e r a n a d a fácil, contendían también e l P a r t i d o Católico q u e 
p o s m l a b a a A n t o n i o d e P . Magaña y q u e n o podía n e g a r s u formación p o r f i r i s t a , a d e -

d e l P a r t i d o L i b e r a l e n c a b e z a d o p o r P a s c u a l O r t i z y d e l a S o d c d a d U n i f i c a d o n i d e 
l a R a z a Indígena q u e a p o y a b a a M i g u e l d e l a T r i n i d a d R ^ a l a d o , a u n q u e e s t e último 
declinó s u c a n d i d a t u r a e n f a v o r d e Múgica. 

D u r a n t e s u r e c o r r i d o p o r e l t e r r i t o r i o m i c h o a c a n o e l c a n d i d a t o d e l P a r t i d o S o -
c i a l i s u f u e t e s t i g o d e l a i n j u s t i c i a s o c i a l q u e p r i v a b a e n e l c a m p o , n o e n b a l d e s u p r o -
posidón d e s o c i a l i z a r l a tierra y l o s i n s t r u m e n t o s d e l a b r a n z a e n b e n e f i c i o d e l o s t a -
b a j a d o r e s . 

L a s e l e c d o n e s s e r e a l i z a r o n a p r i n d p i o s d e j u l i o ' ' c o n u n a a n q > l t a votadóa e n f a ­
v o r d e l c a n d i d a t o d e l o s S o c i a l i s t a s , s i n e m b a r g o e s t e p r i m e r e n s a y o e l e c t o r a l d e l p r o ­
l e t a r i a d o m i c h o a c a n o s e v i o b u r l a d o p o r e l g o b i e r n o y s u s a l i a d o s , l o s s e c t o r e s más r e ­
t a r d a t a r i o s d e l a burguesía t e r r a t e n i e n t e e n e l p o d e r , q u e p a g a r o n a l a s c o m i s i o n e s 
c o m p u t a d o r a s p a r a q u e i n c l i n a r a n l a v o t a d 6 n . . . ( p a r a ) P a s c u a l Ortíz R u b i o " . ^ 

Á.-Undp. 101 
Sánchez Díaz, G e r a r d o . " E l m o v i m i e n t o s o c i a l i s t a y l a l u c h a a g i a r i a e n M i c h o a c t n 1917-1926" e n : LM 

cuestión agraria: revolución y contrarrevoíuciin en MieboacSn (3 ensayos). E n p i e n s a . 
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C o n e l n u c \  e o h c r n a n t c se I I I K Í Ó u n a i n t e n s a persecución c o n t r a l o s m i l i t a n t e s 
s o c i a l i s t a s v g r a n p a r t e d e i o s c u a d m s i u v i c n ) n q u e s a l i r d e l e s t a d o ; m i e n t r a s t a n t o , 
M i i c i c a t ' u c d e s i g n a d o l e t ' e d e A d u a n a s e n V c t a c r u z , l u e g o J e f e d e l D e p a r t a m e n t o d e 
. a p r o v i s i o n a m i e n t o s G e n e r a l e s . 

E n 1 0 1 0 se e n c o n t r . i h a e n N u e v a Y o r k , p e s e a l a d i s t a n c i a n o había p e r d i d o c o n ­
t a c t o c o n s u e s t . u l o v sus compañctos . soc ia l i s t a s l o tenían a l t a n t o d e l o q u e ocurría. 
N o f u e e x t r a r - i o p u e s , q u e e n f e b r e r o d e 1 9 2 0 u n d i r i g e n t e d e l P a r t i d o S o c i a l i s t a 
M i c h o a c a n o l a n z a t . i o f i c i a l m e n t e l a c a n d i d a t u r a d e Múgica a l a g u b e r n a t u r a . 

E n g e n e r a l aceptó y p r o n t o recibió u n b u e n número d e a d h e s i o n e s , i n c l u y e n d o l a 
d e l P a r t i d o R e n o v a d o r N a c i o n a l i s t a y l a d e l a Fedetación d e S i n d i c a t o s d e O b r e r o s y 
C a m p e s i n o s d e l a Región M i c h o a c a n a . E n e l g r u p o o p o s i t o r d e s t a c a b a n : e l g e n e r a l 
I r e n e o R a u d a . A n t o n i o Márquez y e l I n g . P o r f i r i o García d e León d e extracción O r t i z -
r u b i s t a . 

E s t a v e z n o p u d o i m p e d i r s e q u e Múgica l l e g a r a a l a g u b e r n a t u r a , a u n q u e e l p r o ­
ce so se dificultó, p u e s h u b o n e c e s i d a d d e q u e l a s o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s y c a m p e s i n a s 
t o m a r a n " P a l a c i o d e G o b i e r n o y c o n e l a p o y o d e l G r a l . Lázaro Cárdenas q u e e n t o n ­
ces desempeñaba e l p u e s t o d e j e f e d e o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s e n Michoacán, i n s t a l a r o n 
a Múgica e n s u c a r g o . . . " ' ' 

D u r a n t e s u administración se p u s o e s p e c i a l empeño e n r e s o l v e r e l p r o b l e m a a g r a ­
r i o ; se alentó a las c o m u n i d a d e s c a m p e s i n a s p a r a q u e i n i c i a r a n l o s trámites n e c e s a r i o s 
p a r a l a recuperación d e s u s t i e r r a s , a l m i s m o t i e m p o q u e s e a p o y a b a l a creación d e o r ­
g a n i z a c i o n e s c a m p e s i n a s , c o m o sucedió c o n e l S i n d i c a t o d e C o m u n i d a d e s A g r a r i a s , 
q u e recogió l a ttadición d e l u c h a d e N a r a n j a , Tiríndaro y T a r e j e r o . O t r o s m o t i v o s d e 
preocupación f u e r o n : e l d e e l e v a r e l n i v e l d e v i d a d e l o b r e r o y r e g u l a r l a s r e l a c i o n e s 
o b r e r o - p a t r o n a l e s , e i m p u l s a r e l s e c t o r e d u c a t i v o , p a r a l o c u a l s e l e asignó u n a m a y o r 
p a r t i d a . 

L a aplicación d e e s t a s m e d i d a s desató u n a f e r o z reacción; l o s i n v e r s i o n i s t a s 
e x t r a n j e r o s , h a c e n d a d o s , c o m e r c i a n t e s , i n d u s t r i a l e s , e s p e c u a l d o r e s , t o d o s a q u e l l o s 
q u e d e a l g u n a f o r m a se v i e r o n a f e c t a d o s e n sus i n t e t e s e s , u n i e r o n s u s f u e r z a s a l o s 
g r u p o s c l e r i c a l e s y p r o n t o r e c i b i e r o n e l a p o y o d e l p r e s i d e n t e A l v a r o Obregón. L o s h a ­
c e n d a d o s , f o r m a r o n e l S i n d i c a t o d e P r o p i e t a t i o s d e Michoacán, y a l a m p a r o d e l g e n e ­
r a l E n r i q u e E s t r a d a J e f e d e O p e r a c i o n e s M i l i t a r e s , c o s t e a r o n g u a r d i a s b l a n c a s q u e se 
d e d i c a r o n a a s e s i n a r a d e s t a c a d o s a g r a r i s t a s . 

B a j o i n n u m e t a b l e s p r e s i o n e s , Múgica t u v o q u e p e d i r u n a l i c e n c i a e n m a r z o d e 
1922. e n s u a u s e n c i a ocupó e l p u e s t o S i d r o n i o Sánchez P i n e d a , c u a n d o q u i s o r e g r e s a r 
l a s f u e r z a s retrógradas n o se l o p e r m i t i e r o n . 

Años después ocupó l a dirección d e l p e n a l d e las I s l a s Marías; f u e S e c r e t a r i o d e 
Economía, y d e C o m u n i c a c i o n e s y O b r a s Públicas e n l a p r e s i d e n c i a d e l g e n e r a l Lázaro 
Cárdenas. Redactó e l histórico m a n i f i e s t o q u e d i o a c o n o c e r l a Expropiación P e t r o l e r a 
y f u e p r e c a n d i d a t o a l a p r i m e r a m a g i s t r a t u r a e n 1 9 3 9 . 

A c i e n años d e s u n a t a l i c i o , q u e e s t a s líneas s i r v a n c o m o i n c e n t i v o p a t a a d e n t r a r ­
n o s e n e l e s r u d i o d e l a v i d a d e Múgica, t a n p r e g o n a d a p o r m u c h a s p e r s o n a l i d a d e s y 

6 - Idem 
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t a n p o c o c o n o c i d a . M u c h o s serán i o s q u e c o n o c i e n d o e l i d e a r i o m u g i q u i s t a se s i e n t a n 
v e r d a d e r a m e n t e i d e n t i f i c a d o s c o n s u p e n s a m i e n t o , s u r a d i c a l i s m o y s u posición n a ­
c i o n a l i s t a . 

José Napoleón Guzmán A v i l a . 

C A R T A D E L G E N E R A L E M I L I A N O Z A P A T A A L 
C O R O N E L F R A N C I S C O J . M U G I C A . 

R E P U B U C A M E X I C A N A . — E J E R C I T O L I B E R T A D O R . — . C u a r t e l 
G e n e r a l e n Y a u t e p e c , a g o s t o 2 5 d e 1 9 1 4 . — Señor C o r o n e l F r a n c i s c o José 
Múgica.— A d o n d e se h a l l e . — M u y e s t i m a d o c o r o n e l y a m i g o : P o r i n f o r ­
m e s h o n o r a b l e s t e n g o c o n o c i m i e n t o d e l o s t r a b a j o s q u e h a l l e v a d o a c a b o 
e n f a v o r d e l a c a u s a q u e se s o s t i e n e y q u e es u s t e d a r d i e n t e p a r t i d a r i o d e l 
p r o b l e m a a g r a r i o b i e n d e f i n i d o e n e l P l a n d e A y a l a , q u e es l a b a n d e r a d e l 
j u e b l o p o b r e y l a q u e t a n t o h a d e f e n d i d o c o n abnegación y s a c r i f i c i o , p o r 
o q u e s i n c e r a m e n t e f e l i c i t o a u s t e d ojalá q u e s i e m p r e v e a e n u s t e d u n 

b u e n p a r t i d a r i o q u e se p r e o c u p e p o r e l b i e n d e l p u e b l o ' y q u e jamás d e ­
fienda c a u s a s p e r s o n a l e s . E n e s t o s m o m e n t o s s o l e m n e s q u e e l G o b i e r n o 
P r o v i s i o n a l está p o r e s t a b l e c e r s e , es c u a n d o más empeño d e b e m o s p o n e r 
p a r a q u e l o s i d e a l e s c o n t e n i d o s e n e l P l a n d e A y a l a , n o s e a n b u r l a d o s , 
q u e e l P r e s i d e n t e P r o v i s i o n a l s ea e l e c t o p o r votación d i r e c t a d e t o d o s l o s 
j e f e s r e v o l u c i o n a r i o s d e l a República, p o r q u e e s a f o r m a g a r a n t i z a l a 
implantación d e l o s i d e a l e s c r i s t a l i z a d o s e n e P l a n d e A y a l a . E s p e r o q u e 
u s t e d sabrá s e c u n d a r m i s i d e a s e n b i e n d e l p u e b l o m e x i c a n o y q u e p r o n t o 
n o s v e a m o s . S o y d e u s t e d afectísimo, a t e n t o a m i g o y s e g u r o s e r v i d o r . E l 
g e n e r a l . E M I L I A N O Z A P A T A . 
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N o t i c i a s Bibliográficas 

L a bibliografía s o b r e t e m a s m i c h o a c a n o s se h a v i s t o i n c r e m e n t a d a e n l o s últimos 
m e s e s p o r d i v e r s a s o b r a s e d i t a d a s p o r e l C e n t r o d e E s t u d i o s s o b r e l a C u l t u r a N i c o l a i t a 
q u e d i r i g e e l D r . J u a n Hernández L u n a q u i e n n o s e n t r e g a i o s úlrimos números d e l a 
B i b l i o t e c a d e N i c o l a t i a s N o t a b l e s c o n l o s s i g u i e n t e s títulos: Alberto Oviedo Mota 
Rector fundador de la Universidad Michoacana, d e José López V i c t o r i a ; La Salud 
Pública en Michoacán, d e J u a n José A l c o c e r ; Adolfo Cano Jurista Nicolaita, p r e p a r a ­
d o p o r A l b e n o L o z a n o Vázquez y Don Vasco de Quiroga grandeza de su persona y de 
su obra, e s c r i r o p o r e l D r . Nicolás León e n e l q u e además, se i n c l u y e u n a 
Autobibliohemerografía d e l m i s m o a u t o r b a j o l a presentación d e José M i g u e l Q u i n ­
t a n a . 

L a E d i t o r i a l F i m a x - P u b l i c i s t a s d e M o r e l i a q u e e s t e año c u m p l e s u 5 0 a n i v e r s a r i o 
h a e d i t a d o d e Agustín Magaña La Diócesis de Zamora, u n r e l a t o e n e l q u e e l p a d r e 
Magaña n o s e x p o n e s u s r e c u e r d o s , críricas y p u n t o s d e v i s t a s o b r e l a s e s t m c t u r a s c l e r i ­
c a l e s d e d i c h o O b i s p a d o . L a m i s m a casa e d i t o r i a l h a i m p r e s o Arte y Diccionario con 
otras obras en Lengua Miclyoacana, c o m p u e s t a s e n l a s e g u n d a m i t a d d e l s i g l o X V I p o r 
F r a y J u a n B a u t i s t a d e L a g u n a s , l a o b r a está acompañada p o r u n a introducción históri­
ca y u n apéndice d o c u m e n t a l q u e h i z o e l D r . B e n e d i c t W a r r e n . R e c i e n t e m e n t e , 
F i m a x - P u b l i c i s t a s e n s u colección "Policromía M i c h o a c a n a " n o s e n t r e g a l a reedición 
d e Rincones Michoacanos. Leyendas y datos históricos d e l P r o f r . José C o r o n a Núñez, 
c u y a p r i m e r a edición d e 1 9 3 8 f u e o r d e n a d a p o r e l e n t o n c e s P r e s i d e n t e d e l a Repúbli­
ca G r a l . Lázaro Cárdenas. 

L a i m p u l s o r a M i n e r a d e A n g a n g e o , S . A . d e C . V . h a financiado l a edición d e l a 
o b r a Angangueo el pueblo que se negó a morir, t e x t o p r e p a r a d o p o r G l o r i a Carreño, 
c o n colaboración d e G u a d a l u p e O r t e g a y B e r t h a V a l d o v i n o s , c o n t i e n e , además, u n a 
g r a n c a n t i d a d d e m a t e r i a l gráfico s o b r e l a región m i n e r a e s t u d i a d a . 

C a r l o s Herrejón P e r e d o n o s h a h e c h o l l e g a r u n l i b r o q u e preparó y f i i e p u b l i c a d o 
p o r e l C o l e g i o d e Michoacán q u e c o n t i e n e Máximas sobre Educación, Academias de 
Filosofía y Academias de Geometría, e s c r i t a s a fines d e l s i g l o X V I I I p o r e l d i s t i n g u i d o 
h u m a n i s t a m i c h o a c a n o B e n i t o Díaz d e G a m a r r a . 

P a r a l o s i n t e r e s a d o s e n e s t u d i o s s o b r e l a s postrimerías d e l a Revolución M e x i c a n a 
e n Michoacán se r e c o m i e n d a l a l e c t u r a d e B o n i f a c i o C o n t r e r a s Muerte y fulgor del 
General]osé Inés Chávez García, t e x t o d e c o r t a edición, 5 0 0 e j e m p l a r e s , q u e p a t r o c i ­
nó l a U A M - X o c h i m i l c o , o b r a q u e se c o m p l e m e n t a c o n l a n o v e l a Muy querido don 
Juan: d e A l f r e d o Márquez C a m p o s q u i e n n o s r e l a t a u n a s e r i e d e s u c e s o s a c a e c i d o s e n 
l a región d e L a P i e d a d d e C a b a d a s . 
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I I 

N u e s t r o s c o l e g a s g u e r r e r e n s e s n o s h a n h e c h o l l e g a r s u s últimas a p o r t a c i o n e s 
s o b r e l a h i s t o r i a económica, s o c i a l y política d e s u E s t a d o , d i c h a s o b r a s h a n s i d o e d i t a ­
d a s p o r l a U n i v e r s i d a d Aurónoma d e G u e r r e r o y s o n : Régimen Capitalista e 
Indígenas en l a Montaña de G u e r r e r o , o b r a e s c r i t a p o r M a n u e l Ríos M o r a l e s ; d e J a i m e 
S a l a z a r A d a m e Movimientos Populares durante el Porfiriato en el Estado de G u e r r e r o 
1 8 8 6 - 1 8 9 3 ; d e R e n a t o R a b e l o J u a n Escudero. Biografía Política y E l GeneralJesús H . 
Salgado y el M o v i m i e n t o Zapatista en G u e r r e r o , l i b r o e s c r i t o p o r M a r c e l o González 
B u s t o s . 

/// 

H e m o s r e c i b i d o d e J o r g e González A n g u l o Artesanado y ciudad a finales del 
siglo XVIII q u e c o n s t i t u y e u n p r i m e r i n t e n t o d e análisis m a r x i s t a s o b r e e l t e m a , e l 
l i b r o se d i v i d e e n 8 capítulos e n l o s q u e se e s t u d i a l o s g r e m i o s , e l t r a b a j o , l a p r o d u c ­
ción a r t e s a n a l y l a s l u c h a s s o c i a l e s r e l a c i o n a d a s c o n l o s t r a b a j a d o r e s d e l r a m o , c o r r e s ­
p o n d e a l número 4 9 d e l a colección S E P - 8 0 e d i t a d a p o r e l F o n d o d e C u l r u r a Econó­
m i c a y l a S E P . 

P o r o t r o l a d o , a g r a d e c e m o s a l D r . Andrés L i r a e l envío d e s u l i b r o Comunidades 
Indígenas frente a l a ciudad de México. T e n o c h t i t l a n y T l a t e l o l c o , sus pueblos y sus 
barrios 1 8 1 2 - 1 9 1 9 , d o n d e n o s o f r e c e u n a visión a m p l i a s o b r e l a s t r a n s f o r m a c i o n e s 
o c u r r i d a s e n l a s c o m u n i d a d e s aledañas a l a c i u d a d d e México q u e f u e r o n d e v o r a d a s 
p o r e l e x p a n s i o n i s m o u r b a n o , d i c h a o b r a h a s i d o e d i t a d a p o r coedición d e E l C o l e g i o 
d e México y E l C o l e g i o d e Michoacán. 

I V 

E d i c i o n e s r e c i e n t e s : l a Coordinación d e C i e n c i a s y H u m a n i d a d e s d e l a U n i v e r s i ­
d a d M i c h o a c a n a h a e d i t a d o La cuestión a g r a r i a : Revolución y contrarrevolución en 
Michoacán ( T r e s e n s a y o s ) , q u e c o n t i e n e l o s s i g u i e n t e s t r a b a j o s d e A n g e l Gutiérrez 
"Investigación histórica y l u c h a ideológica: E l c a s o d e l a s c o m u n i d a d e s 
m i c h o a c a n a s " ; d e José Napoleón Guzmán A . " L a Ciénega d e Z a c a p u : M o v i m i e n t o 
c a m p e s i n o y e m p r e s a s e x t r a n j e r a s 1 8 7 0 - 1 9 1 0 " ; y d e G e r a r d o Sánchez D . " E l M o v i ­
m i e n t o S o c i a l i s t a y l a l u c h a a g r a r i a e n Michoacán 1 9 1 7 - 1 9 2 6 " . L o s r r e s e n s a y o s 
f u e r o n p r e s e n t a d o s c o m o p o n e n c i a s e n e l I V E n c u e n t r o d e H i s t o r i a d o r e s L a r i n o a m e r i -
c a n o s y d e l C a r i b e c e l e b r a d o e n l a c i u d a d d e B a y a m o , C u b a , e n j u l i o d e l año p a s a d o . 
B a j o e l m i s m o s e l l o se h a i m p r e s o u n a Guía Bibliográfica p a r a l a H i s t o r i a de M i c h o ­
acán p r e p a r a d a p o r G e r a r d o Sánchez D . , q u e c o n t i e n e 6 1 9 fichas s o b r e d i v e r s o s p e ­
r i o d o s , t e m a s y p e r s o n a j e s d e l a h i s t o r i a e s t a t a l , además, u n r e g i s t r o d e l a s t e s i s q u e 
s o b r e t e m a s m i c h o a c a n o s h a n e l a b o r a d o l o s e g r e s a d o s d e l a E s c u e l a d e H i s t o r i a d e l a 
U n i v e r s i d a d M i c h o a c a n a e n t r e 1 9 7 9 y 1 9 8 3 . 

G e r a r d o Sánchez D . 

C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , M a r z o d e 1 9 8 4 . 
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N u e s t r o s A m i g o s 

I n t e r c a m b i o Académico 
R e c i b i m o s c o n a g r a d o l a p r i m e r a m u e s t r a d e i n t e r c a m b i o c o n h i s t o r i a d o r e s d e l a 

U n i v e r s i d a d C e n t r a l d e l a s V i l l a s , C u b a ; a s e n t a m o s aquí e l a g r a d e c i m i e n t o a l o s c o ­
m e n t a r i o s f a v o r a b l e s q u e h i c i e r o n a l a o b r a . La i n d u s t r i a T e x t i l en Michoacán 1 8 4 0 -
1910. E s c r i t a p o r A l f r e d o U r i b e . . . " e s u n t r a b a j o s e r i o c o n s t i m y e u n b u e n a p o r t e a 
l o s e s t u d i o s r e g i o n a l e s , s i g u e e n líneas g e n e r a l e s n u e s t r a metodología. . ." R e c i b a n u n 
s a l u d o m i c h o a c a n o l o s c o l e g a s c u b a n o s C a r m e n G u e r r a y Hernán V e n e g a s . 

H e m o s r e c i b i d o c o r r e s p o n d e n c i a s o b r e n u e s t r a r e v i s t a T Z I N T Z U N d e l a s s i ­
g u i e n t e s i n s t i t u c i o n e s : 
• B i b l i o t e c a " D a n i e l Cosío V i l l e g a s " , d e l C o l e g i o d e México. 
• U n i v e r s i d a d Autónoma d e S a n L u i s Potosí. 
• E l C o l e g i o d e Michoacán A . C . 
• C e n t r o C o o r d i n a d o r y D i f u s o r d e E s t u d i o s L a t i n o a m e r i c a n o s . U N A M . 
• A c a d e m i a d e C i e n c i a s d e l a U R S S 
• A r c h i v o G e n e r a l d e I n d i a s d e S e v i l l a , España. 

Donativos 

A g r a d e c e m o s l a r e m e s a d e l i b r o s d e l a s s i g u i e n t e s I n s t i t u c i o n e s : 
• C e n t r o d e E s t u d i o s Históricos d e l A g r a r i s m o e n México ( C E H A M ) 
• F o n d o p a r a donación B i b l i o t e c a r i a , " N a r c i s o B a s s o l s " 
• I n s t i t u t o d e I n v e s t i g a c i o n e s Históricas d e l a U N A M 

P u e s e l l a e n r i q u e c e e l a c e r v o d e l a b i b l i o t e c a d e n u e s t r o D e p a r t a m e n t o . 

C o n s e j o D i r e c t i v o d e l a Asociación d e H i s t o r i a d o r e s d e América L a t i n a y 'c\e 
( A D H I L A C ) 

P r e s i d e n t e : F r a n c i s c o P i v i d a l Padrón 
V i c e p r e s i d e n t e s : M a r g a r i t a M o r e n o B o n e t t 

J u a n Albarracín Millán 
J i m m y A v i l e s 
José R j b c i r o J r . 

( C u b a ) 
(México) 
( B o l i v i a ) 

( N i c a r a g u a ) 
( B r a s i l ) 

V i c e p r e s i d e n t e s 
A l t e r n o s : A l v a r o T i r a d o Mejía 

J a m e s M i l l c t t e 
( C o l o m b i a ) 

( T r i n i d a d y T o b a g o ) 

S e c r e t a r i o E j e c u t i v o : 
J o r g e Núñez Sánchez ( E c u a d o r ) 
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C a r t a d e l G r a l . F r a n c i s c o J . Múgica 
a S a l v a d o r A l v a r a d o 

T c a p a , 2 9 d e a g o s t o d e 1 9 1 6 . — S r . G r a l . S a l v a d o r A l v a r a d o . — J e f e d e l C u e r p o 
d e l Ejército d e l S u r e s t e . — Mérida, Y u c . — M i e s t i m a d o y q u e r i d o G r a l . : 

P o r c r e e r l o o p o r t u n o v o y a c o n t a r a U d . m i s i m p r e s i o n e s d e l m o m e n t o e n e l c o n ­
c e p t o d e q u e h a b l o a l c o r r e l i g i o n a r i o d e p u r a s a n g r e y n o a l d e última h o r a n i a l m o ­
d i f i c a d o , d e c u y a s d o s e s p e c i e s t e n e m o s a h o r a m u c h o s e n t r e n o s o t r o s . 

P e r o a n t e s d e e n t r a r e n m a t e r i a q u i e r o r e c o r d a r l e a U d . q u e s o y d e a q u e l l o s q u e 
p r i m e r o f u i m o s a l a g r a n l u c h a y d e l o s q u e n i u n m o m e n t o se h a n d i s t a n c i a d o ( e n 
p r i n c i p i o s ) d e n u e s t r o J e f e , d i g o e s t o c o m o profesión d e fé, y a q u e l o q u e t e n g o q u e 
e s c r i b i r , p u d i e r a t a c h a r s e d e m i l m a n e r a s p o r l o s m a l i n t e n c i o n a d o s . 

P u e s b i e n : N o e s t o y c o n f o r m e c o n l a política g e n e r a l , p o r q u e a p a r t e d e n o e s t a r 
b i e n o r i e n t a d a y d e f i n i d a t i e n e m u c h o d e c o n c i l i a d o r a . U s t e d s a b e b i e n q u e e l g t a n d e 
i d e a l d e e s t a revolución es l a cuestión a g r a r i a s o b r e c u y a m a t e r i a a p e n a s se h a e x p e d i ­
d o u n a s o l a L e y i m p o r t a n t e l a d e 6 d e e n e r o , c l a r a , s e m i l i b e r a l , a u n q u e n o r e s u e l t a : 
se h a c r e a d o u n a G r a n Comisión N a c i o n a l A g r a r i a p a r a v i g i l a r e l f u n c i o n a m i e n t o d e 
l a m e n c i o n a d a L e y , q u e h a r e s u l t a d o u n f i a s c o y a p e s a r d e q u e a p e n a s se a b o c a e l G o ­
b i e r n o d e l a Revolución a s o l u c i o n a r e l p r o b l e m a , y a se h a c e política p a r a e s t r a n g u l a r l o s 
p r i m e r o s p a s o s , p u e s l a p r e n s a , es d e c i r l a v o z o f i c i a l , d e c l a r a enfáticamente q u e c o n 
l o s t e r r e n o s n a c i o n a l e s se resolverá e l p r o b l e m a y aquí e n T a b a s c o recibí órdenes d e l 

J e f e p a r a r e s t i t u i r a l a Cía. Agrícola Tabasqueña, S . A . , ( c o m p u e s t a d e g a c h u p i n e s y 
y a n q u i s ) l o s t e r r e n o s d e l a i s l a " E l C h i n a l " q u e habían s i d o q u i r a d o s a l o s h i j o s d e J o ­
n u t a y q u e y o l e s entregué c o m o e j i d o s y c o n f u n d a m e n t o e n l a única L e y A g r a r i a q u e 
h a d a d o l a Revolución. E n Michoacán t i e n e l a protección t e r m i n a n t e d e l G o b i e r n o e l 
a m e r i c a n o S a n t i a g o S l a d e q u i e n robó l o s b o s q u e s d e l o s i n d i o s t a r a s c o s , e n s u c i a c o m ­
binación c o n A r i s t e o M e r c a d o ( G o b i e r n o p o r f i r i s t a ) , c o n e l L i c . M i g u e l M e s a y e l L i c . 
Cortés R u b i o , f u n e s t a c a m a r i l l a q u e asoló a q u e l E s t a d o y c u y o s p e r s o n a j e s m a r i p o s e ­
a n y a e n l o s a l t o s círculos o f i c i a l e s , p u e s e l a m e r i c a n o S l a d e s i g u e e x p l o r a n d o l o q u e 
robó, c u l t i v a l a a m i s t a d d e l L i c . C a b r e r a y h a o b t e n i d o c o n r r a t o s d e l o s f e r r o c a r r i l e s 
p a r a a p r o v i s i o n a r l o s d e u n millón d e d u r m i e n t e s . E s d e c i r , e l n u e v o G o b i e r n o r e c o ­
n o c e c o m o legítima l a explotación d e u n o s b o s q u e s r o b a d o s y c o n s r a n t e m c n t e r e c l a ­
m a d o s p o r l o s i n d i o s t a r a s c o s , p o r q u e d e esos b o s q u e s h a n v i v i d o , e n e l l o s h a n c r e c i d o 
y d u r a n t e m u c h a s g e n e r a c i o n e s l o s h a n c u i d a d o y v i s t o c o m o e l último girón d e s u h o ­
g a r o c o m o e l r e f u g i o d e s u r a z a . Cortés R u b i o , S a l v a d o r , figuró y a c o m o J u e z e n e l 
D i s t r i t o F e d e r a l y últimamente e r a t e n i d o c o m o c o n s e j e r o d e l C u a r t e l G e n e r a l d e l 
C u e r p o d e Ejército d e O r i e n t e , s i n t e n e r s e e n c u e n t a q u e n o s o l o f u e p o r f i r i s t a d e l a 
p e o r c a s t a s i n o D I P U T A D O a l C o n g r e s o d e l a Unión e n l a s e l e c c i o n e s d e H u e r t a , d e s ­
pués d e l g o l p e d e E s t a d o . Y así e n t o d a l a República. P a s e m o s a h o r a a l a r e s p o n s a b i l i ­
d a d q u e d e b i e r a e x i g i r s e a t o d o s a q u e l l o s q u e f u e r o n G o b e r n a d o r e s , D i p u t a d o s v M a ­
g i s t r a d o s e n t i e m p o d e l a usurpación. ¿Qué se h a h e c h o e n e s t o ? N a d a . ¿No s e r a a u n 
t i e m p o ? S u p o n g a m o s . ¿Pero se hará algún día? A s e g u r o q u e n o . p o r q u e a h o t a q u e 
e n f e b r e r o y m a r z o e s t u v e e n México, v i más e n c o n o c o n t t a l o s V i l l i s t a s . l o s Z a p a t i s t a s 
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y l o s C o n v c n c i o n i s t a s q u e c o n t r a l o s H u e r t i s t a s . V i p e r s e g u i d o s i n t r e g u a a l D r . M i ­
g u e l S i l v a , y p a s e a n d o i m p u n e a l L i c . O l a g u i b e l . L o s p e r i o d i s t a s d e l a Revolución 
( c o n excepción d e N o v e l o y Marrínez) s o n l o s d e l a d i c t a d u r a y e l C u a r t e l a z o . 

E n l a Secretaría d e H a c i e n d a h a y e l 8 0 % d e H u e r t i s t a s , e n o t r a s Secretarías están 
e n minoría, p e r o l o s h a y . P a s e m o s a l o s E s t a d o s : Y a l a s figuras c u l m i n a n t e s ( e n a r ­
m a s ) b a j a r o n d e l o s G o b i e r n o s y e m p i e z a n a s u b i r o t r a s figuras. ¡Bien h e c h o s i t o d o s 
fticran d i g n o s o a l m e n o s a c r e e d o r e s ! P e r o e l G r a l . G r e g o r i o O s u n a q u e a c a b a d e se r 
n o m b r a d o G o b e r n a d o r d e Z a c a t e c a s , es u n a d e s h o n r a n o s o l o e n u n G o b i e r n o s i n o e n 
e l Ejército, p o r q u e n o d e b e o l v i d a r s e q u e m a n d a n d o l o s c a r a b i n e r o s d e C o a h u i l a , se 
oponía a q u e d i c h a corporación se d e c l a r a r a p o r l a revolución c o m o l o querían e l h o y 
G r a l . F r a n c i s c o Murguía y e l G r a l . A l f i e d o E l i z o n d o , e n t o n c e s s u b a l t e r n o s d e O s u n a 
y a q u i e n d e t e r m i n a r o n a m a r r a r p a r a q u e n o l o s d e l a t a r a e l día q u e se s u b l e v a r o n : p o r ­
q u e O s u n a traicionó a l H u e r t i s m o s u c i a m e n t e sirviéndole e n B a j a C a l i f o r n i a y t r a y e n ­
d o p o r engaños a l J e f e Político p a r a e n t r e g a r l o a l C o n s t i t u c i o n a l i s m o , y p o r q u e se 
q u e d o a l l a d o d e l a Convención c u a n d o r o m p i m o s c o n e l l a , presentándose después 
d e d i s u e l t a ésta, a l G r a l . González. E l G r a l . R a f a e l Z e p e d a h a s i d o n o m b r a d o p a r a 
G o b e r n a d o r d e l E s t a d o d e México. ¿Se p r e m i a s u d e b i l i d a d a l r e c o n o c e r e l c u a r t e l a ­
z o ? ¿Ya se olvidó l a comisión d e pacificación q u e llevó a l n o r t e e n n o m b r e d e H u e r ­
t a ? ¿Dónde están s u s l u c h a s e n e s t a g r a n revolución? Raúl Gárate g o b i e r n a T a m a u l r -
p a s p o r h e r e n c i a d e s u s u e g r o e l G r a l . L u i s C a b a l l e r o y d e q u i e n él h a r e c i b i d o e l g r a ­
d o d e C o r o n e l s i n m e r e c e r l o , t i e n e c a r t a d e ciudadanía y a n q u i y h a s i d o d e s p o j a d o e n 
E s t a d o s U n i d o s d e m u c h a s a l h a j a s q u e había r o b a d o , según h e oído d e c i r . C r e o s i n c e ­
r a m e n t e q u e n o es y a u n a satisfacción p o r l o q u e se v e , figurar e n t r e e l g r u p o d e G o ­
b e r n a d o r e s r e v o l u c i o n a r i o s p u e s s e n s i b l e m e n t e v a n d e g e n e r a n d o e s t o s p u e s t o s ; a és­
t o s h a y q u e a g r e g a r e l G o b e r n a d o r d e C h i h u h u a S r . Treviño q u i e n s e g u r a m e n t e h a 
l l e g a d o h a s t a a l U e m p u j a d o p o r e l G r a l . d e l m i s m o n o m b r e , p o r q u e y a n o l e r e c o n o z ­
c o n i a p t i t u d e s n i méritos. ¿Cuál es l a solución q u e h a s t a a h o t a se l e h a d a d o a l i n c o n ­
c u s o a n h e l o d e j u s t i c i a q u e p r e v a l e c e e n t o d o e l país? U s t e d h a h e c h o v e n t i l a r a n t e l a s 
C o m a n d a n c i a s M i l i t a r e s r o d o a s u n t o d e reivindicación, y o h e c r e a d o c o n e l m i s m o 
f i n , e l D e p a n a m e n t o L e g a l e n l a Secretaría d e G o b i e r n o ; e n o t r o s E s t a d o s , c o m o e n 
Michoacán. se h a c r e a d o e l D e p a r t a m e n t o d e R e c l a m a c i o n e s y así p o r e l e s t i l o e n t o d a 
República, p o r q u e e n t o d a s p a r t e s h u b o m a g n a t e s y víctimas; e n t o d a l a Nación h u b o 
d e s p o j o s , i n j u s t i c i a s , c h i c a n a s , i n f l u e n c i a , cormpción; y se i m p u s o , urgía, q u e l a r e ­
volución c o n s t i t u i d a e n T r i b u n a l c o n a r a s i n escrúpulo esos n u d o s y v o l v i e r a l o s u y o a l 
desposeído, su s d e r e c h o s a l e x p o l i a d o . ¿Pero e s t o s a c t o s serán r e v a l i d a d o s d e p l a n o 
p o r e l G o b i e r n o d e l C e n t r o ? Y o h e r e c i b i d o órdenes d e l S r . C a r r a n z a d e c o n s i g n a r a 
l o s T r i b u n a l e s c o m u n e s u n ca so y a f a l l a d o p o r e l D e p a r t a m e n t o L e g a l y e s o m e h a c e 
n o c o n f i a r a t e n e r c o m o e s t a b l e s l o s a c t o s r e i v i n d i c a t i v o s d e t o d o s l o s G o b i e r n o s d e l o s 
E s t a d o s . 

P o r o t r a p a r t e . ¿Cuál es e l i m p u l s o q u e e l G a b i n e t e l e h a i m p r e s o a l m e j o r a m i e n ­
t o d e l país? F o m e n t o a p e n a s s i t r a b a j a ; C o m u n i c a c i o n e s es l a i n e r c i a , m e j o r d i c h o l a 
obstrucción; p u e s n o s o l o f a l t a i n i c i a t i v a e n esa c a r r e t a , s i n o q u e s o b r a pasión p a r a v e r 
m a l l a s a c t i v i d a d e s a j e n a s y e n t r e t a n t o n u e s t r o s p u e r t o s a b i e r t o s se a s o l v a n y d e s t r u ­
y e n y n u e s t r o s p u e r t o s p o r h a c e r ( F r o n t e r a , P r o g r e s o , C h i l t e p e c ) s i g u e n s i e n d o e l es­
c o l l o d o n d e m u e r e l a r i q u e z a y p r o s p e r i d a d d e e s t o s E s t a d o s . 
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¿Y qué p e n s a r d e l a c o n f i a n z a q u e d e b e i n s p i r a r n o s e l G a b i n e t e ? Obregón y 
A g u i l a r se p i e r d e n c o m o minorías e n e l g r u p o o p o r l a n a t u r a l e z a d e sus ftinciones. 
P u e s s o l o s a b e m o s q u e n u e s r r o Ejército s e o r g a n i z a , q u e l o s s o l d a d o s t e n d r e m o s 
garantías e n e l M i n i s t e r i o , q u e es e l c e n t r o d e n u e s t r a s o l i d a r i d a d d e s o l d a d o s . ¿Pero y 
e l S u b s e c r e t a r i o u O f i c i a l M a y o r S r . M a l p i c a ? E s d e l Ejército d i s u e l t o , y a u n q u e n o es 
c r i m i n a l , s i t i e n e h o n d o s v i c i o s d e educación q u e l o c o h i b e n y q u e l e h a n i m p e d i d o 
i m p r i m i r u n a evolución v i g o r o s a a n u e s t r a n a c i e n t e M a r i n a N a c i o n a l a l a c u a l h o s t i l i ­
zó c u a n d o fue J e f e d e l D e p a r t a m e n t o . E n R e l a c i o n e s t e n e m o s a l j o v e n s o l d a d o , 
garantía d e d i g n i d a d , i d e n t i f i c a d o c o n l as m u y r a d i c a l e s i d e a s d e n u e s t r o J e f e C a r r a n ­
z a e n cuestión i n t e r n a c i o n a l . ¿Pero e l S u b s e c r e t a r i o ? A f o r t u n a d a m e n t e l a p a r c a l o 
apartó d e u n l u g a r e n d o n d e n o podía c o l a b o r a r l e a l m e n t e . E n H a c i e n d a se h a l i b r a ­
d o a p e n a s l a p r i m e r a b a t a l l a y y a petdió e l L i c . C a b r e r a e n t o d a l a línea; e n m i c o n ­
c e n t o p o r v a c i l a n t e ; d e b i d o a s u s t a n t e o s , más d e a b o g a d o q u e d e E s t a d i s t a ; p o r su s 
m i e d o s d e político, d e m a s i a d o s a g a z p a r a ser financiero. N o d e s c o n o z c o l a g r a v e d a d 
d e l c a s o , p e r o t a m p o c o d e b o n e g a r l o a s e n t a d o , p u e s es c i e r t o . D e l o s demás S u b ­
s e c r e t a r i o s s o l o diré a U d . q u e l a opinión r e v o l u c i o n a r i a l o s r e p u d i a c o m o i n t r i g a n t e s 
y c o m o a m b i c i o s o s . C r e o q u e deberían h a b e r s i d o d e s a l o j a d o s p o r g e n t e c u a n d o m e ­
n o s d e c o n f i a n z a d e l a revolución. 

¿A dónde i r e m o s p o r e s t a s e n d a , m i q u e r i d o G e n e r a l ? Moralíceme U d . p o r q u e 
m e s i e n t o v e r d a d e r a m e n t e d e c e p c i o n a d o y t r i s t e v i e n d o t a n t a v i d a p e r d i d a , t a n t a o r ­
f a n d a d , t a n t a r i q u e z a y energía n a c i o n a l s a c r i f i c a d a s p a r a c o n s e g u i r a m e d i a s l o q u e 
a m b i c i o n a m o s e n t e r o p a r a l a P a r r i a . Imagínese U d . q u e e n e s t o s días d i s p u s e a c o n d i ­
c i o n a r l o s t e m p l o s d e l E s t a d o p a r a p o n e r e n e l l o s l a s E s c u e l a s públicas d e b i d o a q u e 
aquí n o h a y e d i f i c i o s p r o p i o s ( d e p r o p i e d a d ) p a r a l a s e s c u e l a s , y m i a n h e l o q u e c r e o 
t r a s c e n d e n t a l , q u e e s t i m o p r o p i c i o p a r a e l m o m e n t o a c t u a l f u e d e s b a r a t a d o p o r u n a 
o r d e n d e l P r i m e r J e f e o b t e n i d a p o r l a s "Señoras y Señoritas" d e a l g u n o s l u g a r e s d e l 
E s t a d o q u e o c u r r i e r o n p i d i e n d o se les d e j e e sos e d i f i c i o s , e n q u e a c t u a l m e n t e n o h a y 
c u l t o , n i imágenes, n i M i n i s t r o s , p u e s t o d o l o h a d e s t r u i d o aquí l a revolución. L e c o n ­
fieso a U d . q u e e s t e g o l p e , f u e p a r a m i c o n f i a n z a d e r e b e l d e c o n v e n c i d o , c o n t u n d e n ­
t e , p o r q u e v e o q u e c u a l q u i e r e s f u e r z o estraño a l a Revolución p u e d e más q u e l o s 
a n h e l o s d e e l l a m i s m a ; v e o q u e l a i n f l u e n c i a v u e l v e a saca r s u c a b e z a y p r e v e o q u e l a 
P a t r i a tendrá q u e s e g u i r c o m p r a n d o c o n s a n g r e s u redención, s u p r o g r e s o , s u a d e l a n ­
t o . Y s i así p i e n s o , dirá U d . a s o m b r a d o , p o r qué continúa e n e l s e n o d e l C o n s t i t u ­
c i o n a l i s m o , p o r qué n o se vá, p o r qué n o se a p a r t a . P o r q u e a u n c r e o e n e l J e f e C a r r a n ­
z a , p o r q u e a u n c r e o e n l a redención d e l i d e a l , p o r q u e a m o a l a c a u s a c o n u n o d e esos 
f e r v i e n t e s i m p u l s o s q u e o b s e c a n . P o r e s o , q u e es e l m o t i v o q u e d e b e r e t e n e r l o a U d . 
l u c h a n d o c o n t r a i d e a s y política c e n t r a l d i v e r s a d e l a d e U d . q u e a l a p o s t r e se h a i m ­
p u e s t o , n o d i g o p o t más s a b i a p e r o s i p o r q u e se l a h a i n s p i r a d o e l c o n t a c t o d e l m e d i o 
q u e t i e n e e n l o s o j o s . Y c r e o n o e q u i v o c a r m e , p u e s d e b e U d . s e n t i r l o q u e y o . p o r q u e 
m i s p r i n c i p i o s s o n l o s m i s m o s s u y o s . R e c u e r d e U d . c u a n d o e l c a t a s t r o , r e c u e r d e U d 
c u a n d o l a L e y A g r a r i a y r e c u e r d e U d . t o d o l o q u e y o i g n o r o y q u e l e h a y a n d e s h e c h o o 
a m e n a z a d o y s i n e m b a r g o n o se h a s e p a r a d o U d . c o m o n o l o haré y o h a s t a a g o t a r l a 
abnegación y l a persuación, e s g r i m i e n d o l a v e r d a d y l a c o n s t a n c i a ; p o t e s o r e p i t o , 
moralíceme U d . m i G e n e r a l p u e s d e s e o s e g u i r t r a b a j a n d o p o r n u e s t r o i d e a l , p e r o n e ­
c e s i t o c r e e r q u e n o se perderán l o s e s f u e r z o s n i p e r m a n e c e r e m o s e s t a c i o n a r i o s . S u y o 
afectísimo y c o r r e l i g i o n a r i o . — F r a n c i s c o J . Múgica. 
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